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Bondes e telefones lambem paraliiaram
wà

Light e Lacerda Levam
res a GreveTrabalhado

ANO V «o do Jonoiro, ir0 23 do foneiro do 1964 N* 256 Que Deixou 6B Sem (ás
Unidade Para a Conquista
de vai Govêrns Qae Realize
as Reformas de Estrutura

Leia Editorial e matéria aa 3/ pági
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Entrevista
k "
Prestes

. Por nwtlvo de ordem
técnica deixamos dé pu-Wlcar neste número, co-mo anunciamos, o tex-

mÈStka
nosaos leitores encontra-
TÊtí • torto daquele Im-
portanto pronunciamen-to político do líder co-munlsta brasileiro.

Dia 17:
Homenagem
a Delelis
e Plácido

^O Sindicato dos Metalúr-gtcoe do Estado da Ouana-
Wmldlai?,àslWOiii..na
sede «santidade (rua Ana
5?fl- iiífh nmia-o público
?.é -ff^flBúmrtm lideressindicais paulistas, que,juntamente eom um grupode sargentos, foram vitimasde deeeaMda prisão, levada
Mares do n Biérclto.~ Os lidereii sindicais liber-te*^.."^te»«*«.-.'Plácido
«*>*lel-»^ diretores, dpSindicato dos Metalúrgicosde Sio Pâulò —, serio ai-
yog de expressiva manifes-tacio de solidariedade pres-tadarpelos metalúrgicos emecânicos da Guanabara.
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Solidariedade
a Cuba
Levou 2 mil
Pessoas à ABI

Com o presença do
Cornando Geral doi
Trabalhadores, do em*
baixador Álvaro Lins,
dos deputados federais

^ AAorear Antíate p»éllio,

;. -At|ao;r>rtir#NiifyeiíÍe.
nador Aardó Stoinbru-
ch; líderes sindicais o ei-
tudantis, realizou-se, na
noite da/ última sexta-
feira, dia 10, no audi-
tório da Associação
Brasileira de Imprensa,
assembléia pública de
solidariedade ao povocubano (foto ao lado).

Discursaram: o depu*
tado Roland Corbisier,
o embaixador Álvaro
Lins, o ex-deputado fe-
deral Carlos Marighe-
Ia, o secretário-geral do
CGT, Osvaldo Pacheco,
o presidente da Unido
Brasileira de Estudan-
tes Secundários, a re -
presentante da Liga Fe-
minina dó Estado da
Guanabara, Ana Mon-
tenegro, e outros. Cêr-
ca de duas mil pessoascompareceram à assem-
bléia. (Pág. 6)
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salário,, com o esclarecimento de ouV*i« n.«™?-.f . .'i

smXIS&xsm&s
Assina Boje

de Lucros
•*m«S£I-!Ídeií.te •r°s» Ooulart solicitou à diretoria da CNTI
fita íteS?2rffii,ue um ?and« núm«6 de IwSreValndi:

de vuf„ras0p«!%S_rSt^í* â.tod08 a<>uéle« ««• dispõem
ti. ««.-Si que 'nte&rem essas caravanas;

(rua do?12drífí!í;0-S?n,í de eJ*contro * •¦ ***• da CNTI

Regulamentação
de Remessa

«-—** e dlvulçael» pelos jornsals de qaarttS SetníSdõw.'«^iKteTát€S-
fWíuafflt*^jai?5SSB

»&^rs_Â«Lf££f£-.*
do-centrò». Bdlw as^f^^e^^

uma^ Ynu muiOR nos
CAMPOS DÊ ^RNAMBUCO
R«port»ieni de Jwié AMdl m Fpaiua
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O Crime do Panamá
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oara utíi m.S«f.sem «SPw0* Estadí>• Unido» " preparam
m±\m\m^JSS*nTà* M Cuoa' «««vés da Organização dosBstados^Amerlcanos, suige a questào do Panamá lut ráàâWÊmmÊmmtíiã
oois a Colômbia e ficou com um nedacô exat^-mí. T.
P^-Í^WsS^ oVnS^ijrproK^d,0

dos ^m"caVter*òwinitila„n'1 d0 P'namá aos atados Uni-&$&B8im
.rbiS.r?et™e0sdd°orA*d« ^ÉSl^ e,à ÒNU as
SStSS-l^^IsPlSSW8HBB6
de lide* cSstãment05 d0 Panam» 5" de responsabilidade

acomlcimenS? r"í 2lS3nTI.etâ reP°rt^**m sobre os
manife.uci«TaStl-norti Ç.«.d.° Pan_m^- N» ÍÓto ao lado,»çao anu-norte-amerlcana do povo panamenho.

I

vtaalcS20d2 SSlnaUor!'*!;6 * ° "^«te"oaTreU

?.' S& «7 daÔbro= «^^^"SfóiWliSSça prêmio de 6 meses por decênio. W|W' Ue,B

atotSS.^u.2r_íotdd7n,c/:!í.Dd0 °,JÔ«0 da "ÍolSiÍ
autorldíd0^ &A^^SJ5SU^^
pelo movimento. No entinto o» «ôrd«? ^^mntêfornecimento de trás hm «£*.-. ÍS?w qtie «tulam oa» #^ntVt_f»i..i _?"• "v1* eon,° o problema da Carris sinde competência *, p*,^ ^tatúl. {Ut na M págüS)

PREVIIIENCMIUOS - GREVE
TOTAL DE 21 HORAS PELA
CONQUISTA DO 13' SALÁRIO
rf**tfc*S-&_&*«_5_
Departamento Nacional de Itademlas KurS eM-iSK

dos servidores em frevê entre SÍÍspm0"! 5n?M,cá8
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«tifftríçio cIvH
Os trabalhadores nas Indústrias de construção elvil daOuanabara homologaram, dia 10. r-n «anda¦«•«hui.

geral, g proposta (Te oonollinolò VpmnUdiwto SSS"barsador Crsar Pires Chaves, presidenta do iÇffiiS iugionhl do Trabalho. ' •""•"""e P» Trinunai Re-

lunâiSCTA^ÍSSg?^ Já ***** - ¦*<• na ».

«Hlrnô dfflff 
d° "% *- " ",àri- -f bcltcldo. peto

b» vigência a partir de Janeiro:ei reajustamento em 1 dc Julho próximo.
SAMDU

Os servidores do SAMDU suspenderam, dta U » nntque haviam deflagrado nn dia 8 do rarnnte O ÍbÓWimm!foi «uspciuo por motivo de compromissouranUS peta mUnUtro do Trabalho de atender a maioria daii raMnSS»dos trabalhadorc» em serviços dr aaistéwta médica.tiitic .ir melhorins a ser concedidas leaunibi n m«
SS.fc.r.r.1-0 ppl0 mlnl«"o^&?SBSre«lf?Sseguintes: rlénlos a partir de 1062; nível 10 pm mmuò-res do serviço médico, risco de vida. taxa de ImSúSShSi.
SSH^^IÍ0 dos, wadémlcos) wadaptaçáoTSnSSm
SSSSrS^LfiSSE do;íWV,Ço noturno. Quanto as outra™duas reivindicações do.s servidores, ou sejam, enauadra.
252H.r-.2l!d unive"'"r">. «ráo estudadas VcKáitspecialmenta organizadas para esse fim. «•".»¦¦»
QuImIcm: Aràrdo • Insatisfação

?j..h?ilu„,i,íos em "-""«mblcla-geral na sext,vfelra. dia 10. ostrabalhadores nas Indústria.* químicas da Ouanabara aceU
trafert?ÍiWSSPÍSÍÍ!1- patronal, concedendo um Feajw-

¦«i. «iiu?5i h"dorw flcaran> Insatisfeitos com o resultado.
f£í?«relIÍ2rtic?.vam üm """"'nto rte ioo% sôbre os atua i u-
Sítfft^j^ flhprias. Denunciaram, ainda a
SSSS&TCSí *»"»'.'ol/"locada, para decisão, a proposta
S3££&ií!% ?1iWuJ>" Part|c|P«ntes da asámbWl"tranieorrida no auditório da Radio Globo. ""

ded.W^lrft?.?d', ^!nl'?h,, J,n*lé* «enunciam arbitrarle-
iha/fír». Sn*,1"1!?™'*0 daqurla empré-a contra os traba-astajüna-s °caetíacntc dc trabaih°- • ^ <°s-
¦*mr&&!& sãs «tf* aa?
2SKií»tM» sàba<»os os trabalhadores Já comparam*amovimentar-se para farer valer a sua conquista
CMNffiáriQs Qwrem Mínimo

Ht.f?HS?í!lfrc!iári2" «*• ©"«nabara e.stào reclamando a ime.dlata decretação do novo salário minlmo. na base de 100%
ftft 0^tu•I• Da,?d,0 Prosseguimento ã sua campanha sala-
^'J* ewnwciários realizarão dia l\ um» utemblé a-geral na sede do seu Sindicato. ¦««moie.a

ENSACADORES DE GAFE:
GREVE CONTINUA
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Eleiçigs ia CNTI
U,V*M

hrMtMtotCMo
«MR^titMi dl
i ntalgr tenfeder

ga Am ds amto mtihou dt o#er^T
rui acompanhadas m vivo laurtn»
do • movk-nenta «l^lul dt dentroMrças patrióticas e pttgreuistas e «.»•«.
reacionárias, tut grande Inleréa-e tinha aua „.,

Ittlva. Inátp* '

raaln A ur

ade ms ultimes deU anos. em Aaídr,.

Em greve, desde 0 dia 7nove mil ensacadores de ca-ti dos portos do Rio, Santpst Paranaguá, estão exigin-do dos armazenadores aassinatura de um acordosalarial que venha comple-w o vigente, realizado em1962. O movimento paredis-ta dos ensacadores, que re-cebeu a solidariedade deteus companheiros dos por-tós de Klterói e Angra dosReis, Já atravessou sua pri-. meira semana de duraçãoaem que os patrões se apre-sentassem com qualquerproposta nas tentativas deconciliação, A intransi(-ên-
cia dos tubarões da exporta-
ção provocou a movtmen-
tação do senador NelsonMaculan, presidente do IBC,
que procurou contornar asituação, para evitar queviesse a faltar café nas
grandes cidades do Pois,
pois com a paralisação dosensacadores, os armazéns
não podem fornecer o gráoàs torrefações, cuj0 estoqueestá em vias de acabar.
Reivindicações

Divididos em cerca de 50aubcategorias, de acordocom as várias modalidades
de serviços, os ensacadoresconstituem sindicatos auto-nômos, que recebem a.s em-
preltadas; escalam Os asso-ciados e fazem os naaamen-tos. Portanto, qualquer pos-sibilidade de acordo só po-dera chegar a bom termo -e
os armazenadores resolve-rem aceitar um contato di-reto eom a Federação dosEnsacadores, que está repre-sentando os interesses dostrês sindicatos em greve.A proposta apresentada
pelos empregados encerra
um aumento de 80%nas tabelas salariais eainda: o pagamento dataxa de lnsalubridade deacordo com as leis tra-balhlstas, pagamento emdobro da» férias e o sala-rio família. Essa proposta,

que obteve alguma aceita-
ção por parte doj armaze-

nadores do Rio t de Para-naguá foj violentamente re-Jeitada pelo.y empregadoresde Santos, que se recusa-ram a manter qualquer en-tendlmento.

Ao Governo
A atitude tomada pelosarmaaenadore* aantistas, eendossada posteriormentepelos outros empregadores,fêz com que st tornasse ne-cessaria a mediação do IBC,

Pois os patrões não estavamse preocupando em encerrara. greve, is.s0 porque não es-tao sendo prejudicados pe-Io atraso da partida de umna vio. em Santas, e estão
prejudicando populações In-teiras com a lntranslgên-cia que leva ao empilha-mento das sacas nos arma-zen.s enquanto esvaziam-se
os depósitos de torrefações,
provocando a falta de café
para as donas-de-casa. Es-sa manobra foi Imediata-mente denunciada pelos em-
pregados que esclareceram
as verdadeiras intenções dos
patrões, que Jà vinham sa-botando os entendimentos
desde abril do ano passado.
, Ao saberem da posição doIBC que desejava encerraro movimento paredista pormeio de um acordo, os en-sacadores propuseram ao se-nador Maculan que aqueleInstituto, diante da recusaostensiva dos patrões a bus-car uma solução, lntervles-se nas armazcnadoras,,libe-
rando o café retido e obri-
gando-as a afirmar umacordo com seus emprega-dos. Por outro lado, os em-
pregados sugeriram também
seja instituído o monopólioestatal na distribuição docafé, medida que uma vezconcretizada, além de evi-tar situações com0 e.isa, em
que os patrões se encastelamenquanto o povo não temcafé vai também resolver
outros problemas, inclusive
de ordem financeira para •
Pais.

Riam': CNTI
a Luta Pelas
Pela Unidade Dos

Continuará
Reformas e

Trabalhadores
Com o Palácio dos Meta-lurgicos superlotado, rea-llzou-se sábado último a

posse da Diretoria da CNTI,
«ncabeçada por Clodsmldt
Riani, eleita no dia 8 docorrente. O comparecimen-
to maciço dos trabalhado-
res a solenidade represen-tou mais um repúdio as ma-nobras dlvisionistas dos pe-legos dirigidos por Crockatt
de Sá e seus lacaios, comoAri Camplsta » Holanda Ca-calcanti, cuja chapa "de
oposição" sofreu esmaga-
dora derrota no dia 8.
Reformas Para já

Durante a solenidade, to-maram a palavra, além dosministros Abelardo Jurema
e Amauri Silva, o- srs- Alui-zio Palhano (do COTi, AdãoPereira Nunes (da FPN) eClodsmldt Riant. Todos sa-lientaram que ést, ano de84 será o ano das Refor-mas.
Prtsenç

Estiveram também pre-sentes no Palácio dos Meta-lurgicos, ademais de cente-nas de representantes desindicatos e entidades dofuncionalismo: o deputadoGilberto Azevedo, represen-tante do governador MiguelArraes; senador Aarão Ste-Inbruch, representante dogovernador Badger Silveira;o sr. João Pinheiro Neto,
presidente da SUPRA; e osdeputados Bocayuva Cunha,Valdemar Luis Alves * Fer-ro Costa, além dos presi-dentes do IPASE, IAPI,IAPM e IAPFESP.
Fala Riani

No discurso que proferiupor ocasião da posse da Di-

retoria reeleita da CNTI, da
Sutl.JlR!fBld,nt«' o W Çto-Ídsmldt Riani sublinhou quea vitória de sua chapa foiuma vitória contra o pele-guismo e os traidores domovimento operário.

Féz uma grande prestaçãode contas da gestão ante-nor da Diretoria, assina-lando os grandes conquistas
alcançadas em 1982 e 83, no-tadamente o 13.° salário e osalário família, » lembrou a
Jornada gloriosa que foi a
greve doa 700 mil, em SãoPaulo. Acentuou, em segui-da;

— A CNTI, outrora. erauma entidade desmoraliza-
da, desacreditada por to-dos, sobretudo os trabalha-dores. A vitória máxima da
gestão que acaba de findarfoi ter recuperado para anossa entidade a confiança
e o prestigio dos trabalha-
dores, dando-Iheg recursos
para participar na' vida po-litica nacional como forçade pressão.

Pressão e Legitima
O presidente da CNTIafirmou considerar legitimaa participação dos trabalha-dores nu lutas políticas eserem Justos • democráticosos movimentos de pressãopor meio dos quais fazemouvir . ser atendidas suas ireivindicações, dando como '

exemplo a conquista do 13."salário e do salário família.
Referindo-se à CNTI co-mov órgão unitário de todosos operários brasileiros, dis-se sèr um organismo queJamais poderá ser derruba-do, porque é legítimo.comoorgao de representação dostrabalhadores.

Reformas são Programa
— Ot trabalhadores exí-

«era 
aa reformai de base, eita é o programa da CNTI:

reforma agrária eom emen-da da Constituição; refor-ma bancária que democrati-«e o crédito; reforma tri-butárla que cobre tu lmpos-tos de quem pode paga-lose nào o faz; e reforma ad-mlnlstratlva de acordo comos Interesses do desenvol-vimento e da emancipação
do Brasil.
Urgência

O sr. Clodsmldt Riani en-fatizou a urgência da refor-má também da Lei Eleito-ral, de maneira a dar direi-to de voto aos sargentos,soldados e cabos, e aosanalfabetos, e acabar comas discriminações aindaexistentes que Impedem queautênticos lideres popularessejam candidatos, eleitos eempossados. Citou os casosdos srs. Geraldo Rodrigues
dog Santos (eleito deputadofederal) e Luís Tenório deLima (eleito deputado-esta-
dual) este, membro da atualDiretoria da CNTI, — am-nos de São Paulo —, queforam lmpedirfo.- de assumir
os cargos a eles conferidas
pela vontade soberana do
povo.

i Jango, só Com
Reformas

Depois de 'declarar suasolidariedade aos sargentos
patriotas envolvidos nosacontacimehtos dé BrtfMlla,
SLJLre*i<iente reeleito daONTI acentuou: A.

. ~ A CNTI apoiará o pre-sidente João Goulart desde

¦UOâ aquela tailtl ¦« mm u.s.,,,^ wu mi», n>> \mn»m •'"»
llar^Vvxa^R^u<,ow•e m ,u*9umi-

Otsse tpltbúm. a unUsde Já alcançada pelos trabalha-dore» suportou uma dura prova contra todos os preetuusde divisão e suborno e dele saiu plenamente vitoriosa areforçada, A vitória obtida por larga margem de votose a carinhosa manifestação de solidariedade das demais
tstfforiu proflrloiuu dio bem uma prova «late..A ma'orla dos representantes doa trabalhador* no
çomelho daquela entidade, eom sua firme e enérgieii ptfticipaçào t votando como votaram, souberam honrar os seu»mandatos, repeliram bravamente todas as tentativas deeorrompé-los, ereeceram no conce.to e na estima dos traba-lhadorer, demonstraram o elevado grau de consciência t 

'
responsabilidade que corresponde ao processo de anadure-emento do movimento sind!cal brasileiro.

Os pelegos e dlvlalonista*. «ob o comando do sr. Crockattde Sa> Arv Camplsta, Deocleeiano e outros, desde dt doisanos atrás quando foram alijados da ONTI, trabalhava aintensamente para derrotar a atoai Diretoria. Multo antesdas eleições, organizaram, con ajuda da embaixada ame-r cana e de poderosos grupos econômicos nacionais snlnha-dos na Federação du Indústrias, uma poderosa máquinapara corromper e conprar votos. Milhões e milhões foramacumulados para esi<a empreitada InfRme. Mas. esborroa-ram-se contra a unidade e consciência dos trabalhadorese a maioria do- srus dirigentes. Os métodos mais Indignospostos em prática por lues elemento- a serviço du fdreaamau reacionárias, revelou o desespero impotente dessas fôr-ças na tentativa de Impedir o avanço crescente do oro*eesso de unificação dos trabalhadores. ~
As eleições na CNTI demonstraram mais orna rea oueé Indispensável aos trabalhadores reforçar mais ainda suaunidade e vigilância que é necessário expelir do seu meloos pelegos traidores e Indignos, os quais sáo Inimigos den-tro de suas próprias trinchelru. Estas eleições mostraram-nos mala uma ves com toda a clareza o papel qae esseselementos representam: tão agentes da embaixada amerl.cana e dos grandes eaplUüstu nacionais contra os traba-lhadores, que Jamais ot perdoará e lhes darão o castigoque..Tierecem. »*-»»¦»

-~..íos.íftb,,h"?or'" c"be mín «rande responsabilidade: ,
líüWT^BÍ6-* CNTI- podproía «rea no comandegeral dos trabalhadores icGTi. Atualmente na lut. pela
^iS.l0rw±ri",,PHeM li^rtlIad»s "ímocrátlcas e sindical?
ri!!ii.-„ MJ,n5,8Pensávels ao deeenvolvlmento do Patoe melhores condições de vida.

II Congresso Nacional
Dos Servidores do

C. Aquino
»«.£ i1 ít 15/S2«l!f!2inbro ílnd°. realizou-se na cidade dt
r^^&J&SSSP80 NACIONAL DOS SERvSoRRSDO DIPARTAMINTO NACIONAL DE ENDBM1AS RURAIS

MrMtJSm fAd n«V,ler?íis e rePre«entantas da UNSP. do

APOIO E PROTESTO ¦,-
«-i^ 2^enídi. • dt abtrtura teve lugar ao auditoria dmCaixai leonômie* Federal de Pernambuco e foi kmMíSÍpeloJUmo. ir. Dr. Mooráo Pilho. UntoVoeraildoPDlSn£oua mate uma ves confirmou teu apoio àslutasS7 -

Confederarão Gorai \-gJg* «P"* 4a seu. 7re*Te*pe£^&&

que êle se encaminhe paraa realização dessas refor-nlu que constituem o nosso
programa a por qut tantoanseia o povo brasileiro.

Na oportunidade, o sr-Riani anunciou a realização,ainda este ano, de mais umCongresso Nacional dos Tra-balhadores, que marcaráépoca na história do movi-mento operário brasileiro
porque assentará as basesda Confederação Oeral dosTrabalhadores Brasileiros,entidade pela qual anseia
a gente trabalhadora denossa terra.
Crockatt Demitido

De pé. com aplausos en-tusiasticos, foi como a gran-de massa concentrada noPalácio dos Metalúrgicos re-cebeu a notiêla, levada porRiani, de que o sr. Oilber-to Crockatt de Sá havia si-do demitido de aeu cargo deassessor sindical da- Presi-dôncia da República.
Rlanl mostrou que essadestituição significava a

primeira vitória da CNTIem sua nova gestão, contra
o peleguismo, a corrupção
e o divlslonlsmo no melosindical.

Como se sabe. 0 sr. Cro-«att de Sá usou de uma"caixinha" de 200 milhões decruzeiros para a compra devotos a favor da chap% dl-visionlsta "de oposição", en-cabeçada pel0 pelego JoãoWagner, Não contava, po-rem, eom o grau avançadode consciência do trabalha-dor brasileiro, cujas convlc-
çoes não tém preço, P so-freu esmagadora derrota.

r**!T*r ' ranTmm^mWÊÊBKFWri I 1T
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HOMENAGEM AO MINISTRO
OLÍMPIO MELLO

Carteiros em Congresso:
De 22 a 25, na Guanabara

2 nr

Com a presença de mais
de seiscentaa pessoas reali-
aou-se sábadd último, na
Churrascaria Gaúcha, a ho-
menagem patrocinada pela
CONTEC em regozijo pela
nomeação de Olymplo Mello
para o Tribunal Superior do
Trabalho. Ao ato compare-
ceram representantes sindi-
cais de quase todos os Es-
tados da Federação, o ml-
niatro do Trabalho em seu
nome e representando o
presidente da República, o
*r. João Pinheiro Neto, pre-
«idente da 8UPRA, repre-

ftio, 17 a 23 de janeiro de 1964

«entantes d0 ministro da
Justiça, dos governadores
Miguel Arraes e Magalhães
Pinto, de Luiz Carlos Pres-
tes, do deputado Leonel Bri-
zola ete. Durante a homena-
gem usaram da palavra o
sr. Aluizio Palhano, ptesl-
dente da CONTEC, João PI--
nheiro Neto, Osvaldo Pa-
checo em nome das llderan-
çu sindicais e do COT e o
homenageado. Na foto as-
pecto da festa; e, ladeado
por sua esposa, o ministro
do Trabalho, Olympio Mel-
lo, agradece a homenagem.

De 22 à 25 próximo, sei*
realizado no Estado da Qua-
nabara o I Congresso Na-
cional dos» Carteiros d0 Bra-
sil convocado pela Congre-
gaçào Cívica dos Carteiros,
a fim de examinar vários
problemas: organização eunião da categoria dos car-tetros em âmbito nacional;reyi*ão dos seus níveis; ado-
Ção de um.tipo de unlfor-me adequado aos diferentesclimas regionais do pais;descanso semanal; soergul-mento moral, material e In-telectual da categoria; de-fesa do monopólio estataldu telecomunicações; am-
SHaçào 

do serviço social doCT; funcionamento decursos de aperfeiçoamento
na Escola e suas delegacias:contenção da inflação; ado-
çao de uma legislação justa

e humana sôbre os aluguéisde imóveis e outru quês-toes.
Para o Congresso, a Con-

gregação Cívica dos Cartel-ros está convidando cartel-ros, estafetas e todos osdecedistas "que queiramqueiram contribuir dire-ta ou indiretamente paraa solução dos problemas quenão são só dos decetlstas,
mas também de todo o povobrasileiro". O Congresso Játem o seu temárlo pronto,elaborado por uma comls-sào organlsadora. «qué secompõe dda seguintes Itens
principais: monopólio esta-tal das telecomunicações,
ministério dp eorreiot e te-lecomunlcações: organiza-
ção nacional doa carteiros,
sindicalização, pro blemasadministrativos, reivindica-
Ções,

«hJÍS-íiV10:-? servidores manifestaram a S. S* o reco-
5Sã& ü-í?d0â °* che,M W* «Pelaram e prutigtaríSo conclave. bem como o veemente protesto contra ÍouVim
s^i8Ó«.Uraram 

entram e imped,r a PartfcipaçTo*??
. TESES APROVADAS
sões^i1 S«"!?.,div,diu.seus trftbalii°3 Por quatro ComU-
Sn^aSSr, .«dS'..Se, w1»115"8"- as questões do Temário,
dWerSÍ ammnfmV^i^ re?Pectivo» relatórios sôbie os
X«12L^f.uí.t0ê-, AS Comi5SO« e reuniões plenárias fun-

K!"! "* E!f0,a de ¦P**caçâo. no Parque Trezede Maio
a. 3SS8S5!S5ES^^ de Te^."«tacaendí«
Uva S dmU«- níS? ?íátlc2s para a reíorma administra-
? ui5?«ií?^u;.peI? enquadramento e classificação iusta
íon2,«iU.«<lM ^«'onános d0 Ministério da Baúde- mS

o CraSèS£™âS°« iffiton,ÍV|1,<!,êíPoht'façio dos «adores,itSnSSfiK 1 SSSRo d&dtamTm^cattr

luta *L tSl^^l ao ^"Wente da República e 7

«ua ad™n sfraçàt Hela ímonicfio".*^ fW^W <»•

PBWIEIRA DIRETORIA DO ANSDERU

2S3SSBF*aís"í,a!

e Militar do Governador ÍS,~?:\tCh!f'4 úu Casas civ-lrn«mtah^f^!Sffié/l^aSf £* Imp,rensa e
pwe^MÍDiretOTeã-eleiS^a^S^I^^^^^tacando moLs uma vez a Mbortffl^SHr ^-wP15 • des"
autoridade desta organização^ ia déste trabaIho e »
da Sm^tmvml^^
Associações, nara a solutío /« £íi,C0B' atr,vés & «««»
nosso Pais. ¦ ^° dM mala «raTes probiemu do
«çãíPdÓeS d^lSiiiÉ5 &&m. £â» » reali-
da atividade da T ConüS os^wih«?t^m 50lenes- *lém
Çaram sucessoTabsohStSSe^r^tt™* d5 DI^Ru aIcan'
liando a união SiWm* eí tòdfo^Slí? JK?00^ C0WO"
Para a. grandes lutas i^sSS^8,;^^."1™"
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PLATAFORMA COMUM
E UNIDADE DE AÇÃO

Ob eomuniatM têm no.¦!<*© ciar» e definida polnformulo de um» ampla'reate de tòdaa aa força*naeioBaliataa e democriti*

Unidade Para a Conquista
dç um Governo Que Realize
5?J*rmas de Estrutura

ralmente, que ne pontosconalantfN ucsmi platafor-ma nâo se limitem a gene-ralidades, capases de le-

Z S&flPffiS ~KSSL»Í
S-SBtt&SS Pir.-*» a. pov*.
mais de que ontem» as con- .Além di88°» «realiza-
dlçôee existentes são fa- çao de uni* P'»taformavoráveis a que esses pa- ae8»» natureza depende
trióticos objetivos sejam ",* cont»M***ção de um go-atingidos. Levando em verno *>ue' P6'* 8U» com-
conta apenas os «contai- P08'!»» política, repre-

rlU^rH^^ft,^^ 5-IW5WÍÍ por «*«,

mentos das últimas «emanas, basta que se desta-
que o importante signi-ficado das eleições naCNTI, com a vitória dachapa encabeçada pelodeputado Riani, e o gran-de passo dado no sentido

da organização do movi-
mento camponês, com afundação da Confedera-
Ção Nacional dos Traba-
lhadores na Agricultura.

Julgando acertada a

sente .autenticamente' asforças interessadas nas
reformas de estrutura.
Julgamos por isso indis-
(icnsável não apenas amudança de alguns ho-mens nos postos minis-
teria»*, mas uma recom-
posição do sistema de fôr-
gas que constitui o atual
Governo, com a subs-
tituição dos setores dis-tanciados das aspirações
do povo por representan-

idéia de que, no momento tes das correntes politicasatual, a unidade de tô- e 8°ciais que estejam dis-
das as forças patrióticase progressistas pode seconstituir em torno de
pontos específicos de go-vêrno, de medidas concre-
tas de caráter legislativo
e administrativo, os comu-nistas, ém diversas opor-tunidades, têm contribui-
do com seus pontos de vis-ta a respeito.

Estamos convenci-
dos, entretanto, de que oêxito de uma iniciativa
nesse sentido depende, es-sencialmente, da possibili-dade^ de desencadear-se,
em torno de uma platafor-ma de ação comum, amplo

postas, no Parlamento e
fora dêlc, a dar apoio a
essa nova política.

No editorial de nossa
edição da última semana
de dezembro, afirmamos
que o problema da luta
pela mudança na compo-
sição e na política do Go-
vêrno, pela conquista de
um governo nacionalista
e democrático, continua
na ordem do dia/ Os fatos
confirmam o qúe disse-
mos. E exigem que as fôr-
ças patrióticas e progres-sistas, estreitando mais
ainda sua unidade — fa-
tor decisivo de êxito —- in-

. «lei-xa entrever a existência deunia Intensa movlmenta«;,*io
, política <ntr. a. força* nn*nontrllatas. Pode-m» consl*derar como o ponto de par-tida para essa movimenta*

çAn o resultado das últimas
«Mçflea para a diretoria daConfederação Nacional dosTrabalhadores na Indústria
(CNTI). em que venc u achapa apoiada pilo CGT.

Fronte Progressista

Em entrevistas a Jnrnai.cariocas e em discurso» pro-nuncladoi em Belo Horizon-te. vem o deputado San Tia-
ro Dantas defendendo a te-a* de que m força» progres-sistas precisam unlr-*e nu-ma ampla frente que *econstitua numa base pollti*ca rapaz de assegurar aefetivação da» reformas debp.se. o e::-c/iaricclcr n.II-aiitou, n"ssas declarações,

que vem mantendo ' -ucc**
sivo» contado* entre a.s II-derança» politicas da áreanacionalista, hrm rnmo com
o presidente João Goulart e
a direção do PSD <*m íun-
çào daquele objetivo.

Jango o Arraes

Chegando •rRunda-folr* -0
Rio. o governador Miguel
Arraes seguiu direi ardente
do aeroporto para Petrópo-
lis. onde se encontra o pre-sidente J080 Goulart, ai
mantendo com o chef- do
Governo um encontro que

„ , ..... , ,|ocinco horas ,
.Segundo a versão rilvul*

&•<-« pelo colunista FlávloTavares ("Ultima Hora",
quaru-íelr*) teriam JG èArraei feito uma amplatroca de Idéias em torno dasituação nacional, ocasião
5Li9Ue ° P"««W«n»e da Re-

pública submeteu ao gover-• nador pernambucano um
programa de.Governo a serestudado e debatido pelasforças progressistas comobas» para a constituição deuma sólida aliança que per-mlta a realização das refor-rnai d- estrutura, ao ladoda adoção de uma série demedidas destinadas a as-segurar e ampliar os direi-tos democrático». .

Depois de entrevistar-serom JG. o governador Ml-
guel Arraes v'm mantendonunrrosos contacto-, e en-tendimentos com o- setores
que participam da frentenacionalista.

FMP Falará
Enquanto isso. est* sen*do articulada uma Impor-tante reunião da Frent deMobilização Popular, na

qual deve ser discutida rm
profundidade a atual situa*
çao do Pais e as perspectl-vas de encaminhamento do
processo político. Essa reu*nlfio contará. com a parti-clpaçâo de representantes
das diversas entidades ecorrentes que compflcm aFMP, tais como o CGT, aUNE. o Movimento do» Sar-
gentos, o Comando dos Tra*

hi lhadores Intelectual» etc.r-cp-ra-ie qu;\ como resul-tnilo d» reunião, « frentedivulgar* um documento fl-xandp a poalçAo das força»popularcn e patriótica» napresente conjuntura nado-nal,

Entrevista de Prestes

.iÍÍJ'! Prob'e.»"«« foramabordado» por Luiz CarlosPrestes, em sua rec nte en-l «vista k TV paulista, quealcançou enorme repercussãoem todo o Pais. Prestes «le-«nu a posiçAo do» comu-nistas, como uma da» lor-«a» Integrantes da frentJnacionalista e democrática,
SSSS* a ,inha *.»e v*mexpondo em seus recentesdocumentos. Em «ua entre-vista, mostrou Pr «te* ns* » formaçflo de um gov<no anotado na» fòrças pro-grcsslstas - e na0 nas ve-lhas cúpulas reacionárias,associada» ao imperialismo

e ao latifúndio — « decidi-do a levar * prática nm
programa concreto, de me-dldas que conduzam * Inde-
pendência econômica o *
preservação e ampliação dademocracia, pode correspon-der às exigências de nosso
povo. Isso. por sua vez. só«er* possível — mostrouPrestes — na medida «"m
que ss forças nacionalistas
e democrática» *e unam nu-ma ampla frente, sem rx-
cluslvtsmos ou discrimina-
coes. No sentido da forma*
C*o drssa frente é que há
multo atuam Oa comunistas.

nuc
ver*

SffiffiNfii <mii dtt pitpt * MM
*SpZÍ*m$fàmm\ i"MkM'
SUES? -S.ctW no mwc,Mío •«¦ter*nacional. Para que os leitores'tà.nham uma Idéia d" que ocorre
5" » confronur a» cl/ras rep"*'
E?£.fc.ao "F0 ao Produto, nomercado disponível de Nova York
e estifim.0».1"*! *Jf "«M0 ««««o
fito?nE* rf!' A ,2 de "Básl0' um»nora-peso de café estava sendovendida por 33,5 «nu de dòlTr -
âjW^WMponde a 42 dólares e
ra ultima, de acordo com as cou-
SrosPUaWllihd,rr5M •orn"í b™<-iciros, a llora-péso estava «*nHn
^t V7*50 ^u SSbSS
«í.#*.!2.preçt> ae M distes e 70
Eéá'$* "*ca* -'"¦•¦nto. no espa-
£?^C'Í50 m5-M' roglstrou-se una
juta de mais de 46% no preço-ourodo nosso principal produto de ex-portação. supondo que a tendèí-
líml£SVm:Ua ni0 vá "c"' «"-Jimitea acima e que os preços de
S^TSSB?" V08 ¦BR*naiaoos, somente ai teria o Pais
iSL"!?*!!!?? de ccrc* de 380 ml-lhões de dólares em su» receitacambia, admltlndo-.se também Jpremissa de que a alta dos preçosn*°H"íJa "spondlda. em crVntía-partida, por uma redução nos vo.lumes vendidos. Nào e nccwsàrló
ÍSiS.;"^^ slgn ílcacà0 de «ni tal«umento da receita cambial, bas-
ri í.Sa éle roP«"nta-ria mais de 23% de acréi.dmo só-em U?%râoqUdeeía?«eSUm'da

Cabe, todavia. Indagar sóbre as
SüSSí"' delerminaram, agora, a
?ÍK dos Pureços d0 café. Òs econo-
t»i"í?*« ch»mados ortodoxos nào
ril «mw, * vir com as explicações°>;»mP]re; que a elevação dos pre-
Ços decorre da diminuição da quan-

^d* ?/"'» « d" procura. Rirãopor certo, mais adiante, tratando

W$m Oouvea de BJÍhóe»nVcusam-se esses economistas a ver
rlw »°ó fm^i01 produt08 pr»«n"rios »o em certa medida • nor n».rlodoj limitado, sào Tnfluenr adS^pela relaçào entre a oferta e a pro-««fj «..auc. num mundo onde os

De passagem, convém lembrarque o café nào é o único produtocujo preço se apresenta agora emmelhores condições para (i paliesexportadores. Outro tanto ocorrecom o açúcar e com uma serie da
. ?"Jf°» Produtos básicos. Nào íâ

mérclo exterior de que poderíamosestar em presença de uma mano*
pra espetacular dos monopólios In-tcrnacionais visando a esvaziar aConferência Mundial de Comércio
n«PfAcB,J.VOKlv'mcnto' que * rouhlrácm ornebra, cm março próximo.Pois xe um dos temas centrais daConferência será o debate em tòr-no doi; preços decrescentes dosprodutos primários, uma elevaçãodos mesmos, agora, pelo menos li-raria muita força ao debate. Emtodo o caso. a supotiçàa que aci-ma reproduzimos e a extraordiná-ria magnitude dos valores em Jogo(o caso do café brasilo.ro é ape-nas um, dentre os muitos) servempara mostrar a enorme importàn-ca de que se reveste a Coníerén->cia tanto para os paises sübdesen-volvidos, que querem melhorar, co*mo para os monopolistas que que-rem conservar o comércio exteriorcomo um Instrumento de espolia-Çao e perpetuação das dcslgualda-

m
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CRÔNICA D*¦ I m I f- moreo entanto

Uma Crítica Que Não Aceitamos

e vigoroso movimento po* tensifiquem sua açãopular, c a p a z de dar oapoio necessário a um go-vêrno que se disponha efe-tivamente a realizar taismedidas. Isto exige, natu-

co-
ordenada a Um de que
lassam vencer as mano-
bras ' e resistências dos
conciliadores e reacioná-
rios.

O «APOIO» DE GORDON
São conhecidas as boas

relações existentes entre «úl-
timá hora» e o embaixador
Lincoln Gordon. Como pou-cos, sempre fêz questão o jor-nal do sr. Samuel Wainer de
apresentar o embaixador ian-
que como um intelectual de
fino gosto e elevado gabarito,
quando todo o País sabe quéo qüe êle é mesmo é o repre-
sentante, no Brasil, dos inte-
rêsses das monopólios norte-
americanos, os nossos insaciá-
veis e impiedosos espoliadores.
Lincoln Gordon é a Standard
OU, a Bond and Sharè, a An-
derson Clayton, a Aliança pa-ra o Progresso.'

Por mais conhecidas quesejam essas relações, é revol-
tante, para um simples pátrio-ta, a subserviência com queaquele jornal se refere a Mis-
ter Gordon no editorial de
terça-feira, primeira página.

Em tom quase de súplica, pe-de o sr. Wainer ao embaixa-
dor ianque que não deixe de
publicar um discurso que pro-nunciou na Bahia e onde, su-
postamente; defende as refor-
mas de base. A publicação dês-
se discurso — deixa entender
UH — é bastante para fazer
com que desapareçam as re-
sistências às reformas, poisfoi Gordon quem as defen-
deu...

Os patriotas repelem essa
humilhante subserviência; Pa-
ra os nacionalistas, as refor-
mas significam, antes.de tu^do, um golpe mortal ria espo-liação imperialista, de que pre-cisamente Gordon é o agentee o advogado. Não podem serfeitas, portanto, baseadas no«apoio» de Gordon, mas namobilização e na ação do nos-so povn. de todos os autênti-cos patriotas.

BRINCANDO COM A MORTE
'."/ ALBERTKHAH

Toxicomania!
Delinqüência Juvenil!

TESTEMUNHO ESTARRECEDOR DE
UMA REALIDADE TRÁGICA E BRUTAL,
NAO PODE SER LIDO SEM ESPANTO
E HORROR!

299 pgs. — por apenas CrS 490,00
Peça*o hoje mesmo pelo

REEMBOLSO POSTAL à
LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Rua Riachuelo, 342 -— loja 2
— São Paulo —-

Terminado o periodo das
férias de fim de ano, nào
prejudicadas pelo ridículo
da "vigília civica", reinicia-
se a luta política no Con-
gresso Nacional. Enquanto
os grupos mais reacionários,
sob a batuta da UDN^agi-
tam-se assustados em tòr-no de supostas ameaças de
golpes de Estado, os elemen-tos nacionalistas articulam-so para reiniciar a luta em
prol da reformulação doOovêrno e de sua política.

Com tal propósito, os ele-mentos progressistas daCâmara comentam a "onda"
surgida na Imprensa con-tra o movimento que se de-«encadeou, em novembro-
dezembro, pela recomposi-
çao ministerial, movimento
que ganhou grande reper-
çussão popular quando foilançada a reivindicação deBrizola Ir para o Minlaté-rio da Fazenda. Os jornaisconservadores enchem-se deestranho carinho pelas fôr-
ças populares, propalandoque estas estão arrependi-das pelo movimento reall-zado, por ter se verificado asubstituição de CarvalhoPinto por Ney Gtilvão. Talcritica, aparentemente cor-

. reta. tem sido até vincula-
da por homens nacionalis-
tas, numa demonstração dainfluência ideológica da
grande imprensa. E chega-se ao ponto de serem asforças populares responsa-bilizadas pela anulação decertas medidas progressis-tas, como a Instrução 255,

e pelas artes e malazartes
da dupla Ney-Oalvão-Jor-
ge Serpa. .

Inicialmente^ é necessário
dizer que não aceitamos atese de que deveria caberas forças populares ;i íun-
Ção de garantir, acima detudo, a permanência de C.P. no Ministério da Fazen-da. Quando se reativou aluta pela modificação do
governo, em novembro-de-
zèmbro, tínhamos em vista,como temos ainda, a ne-cessidade de uma alteração
profunda na política e nacamposlção governamental,desde que estamos conven-
cldos de que só com um go-vêrno nacionalista e demo-crático avançaremos nosentido, das transformações
radicais. Mas, temos fome-
cido efetivas demonstrações
de que valorizamos os pas-sos positivos; pequenos oulargos, que alguns gover-nantes têm dado. Aí estão
os exemplos de nosso apoioa San Tiago Dantas, noItamarati, è à Almino
Afonso e Paulo dé Tarso.
Jamais abdicamos, porém,de lutar sempre pela cons-
tituição de um governo denovo tipo e por uma nova
política.

Nào . temos a pretençãoda infalibilidade. Muito aocontrário. Temos conscién-
cia de que na complexa
luta política brasileira mui-iòs erros têm cometido asforças populares, cabendo a-responsabilidade destes
erros, muitas vezes, aos co-munistas. Com essa sereni*dade no Julgamento de nos-so próprio comportamento,
concordamos com a afirma-
ção de que no Parlamento
não demos, os deputadosnacionalistas, suficiente
apoio a determinadas medi-das progressistas adotadas
pelo ex-ministro Carvalho«nto. Mas, são outros qui-nhentos mil réis, como se

responsablll-
ular

dis na gíria,«ar as forças popuíares pelaqueda de CP. Julgamos até
que éste ainda permaneceumais algumas semanas naPasta da Fazenda em con-seqüência de nossa campa*nha. Os observadores im-
parciais proclamam queera. por demais evidente,muito difícil o diálogo entreCP. > o Presidente da Re-
publica.

Dito isto, desejamos res-
ponder" à seguinte pergun-ta: foi útil, ou negativa, acampanha pela recomposi-
Çio do Ministério? Antesde mais nada, é preciso di-zer que nio consideramos
que esta luta esteja encer-rada e que Já se pode ba-lanceá-la em definitivo. De'
qualquer maneira, assinala-mos que o movimento deu-nos um capital políticonovo. Isto é, conseguimos,
pela primeira vez, lançar
para milhões a tese da ne-cessidade da modificaçãodo Oovêrno e de sua poli-tica. Está tese foi reduzida,
popularmente, à formula-
Ção: "Brizola para o Mi-nistério da Fazenda!" Quempode negar a importância
de se ter conseguido levaresta tese a milhões e ml-lhões de brasileiros?

De outro lado, tudo istofoi positivo porque marcou,
para grandes massas, nossareal posição no cenário po-lítlco. Como dispomos ain-da de precários meios de
propaganda, sentimos quenossa posição é vista erra-damente como de apoio Ir-restrito à política de Jango.
Agora, portanto, ficou maisclaro que estamos de acordocom alguma coisa na poli-tica do governo, mas quedesejamos uma políticamulto diferente da realizada
por Jango, Isto é, nada deconciliações com o impe-
riallsmo e o latifúndio.

Para nós, marxistas, quéfazemos política com as
grandes massas, muitas vê-zes, o exame de êxitos oufracassos em nossa tática«Mitá preso à pergunta:avançamos ou recuamos na ,conquista da opinião púb'i-ca para nossas posições? No
caso.qüe concretamente dis-cutlmos a resposta é:. —
pela primeira vez nossa pa-!"vra de ordem por um go-v*mo nacionnllst?* e d»»mo-
er«Víieo atinfflu » mllhfies.
Não pode nos perturbar, as-
sim. o recuo em coisas se-
cundárlas. ouendo outras
mais importantes estavpm
em Jogo. como. por exemnlo,
o estreitamento da unida-
de <das forças populares.

Por fim, devemos dberal«To rôhre a opinião multof-eqüeht»» deniic a nomea-
çao de Nev Oslvão enterrou
a camounha Por um novo
ministério e por uma nova
política. Os nu» meiorlnam'rfêstei modo cometem vários
erros. Em primeiro lnçar, anomeação de Nev Oalvão
fconheeldo reacionário enegociata que não irá enna-minhar a solução de ne-nhum dos erandes proble-mas do Brasil) tornou mais

Pltante a necessidade dé o
presidente da República•marchar para comoor umministério nacionalista edemocrático. Em segunrfo'"'ar, os comunistas niotem uma idéia precisa dosignificado e conseafiênciade üma efetiva mudança dePolítica no sentido naclona-lista e democrático. Sabe-

mos que as forças reacloná-rias tudo fazem, e farão,
gera impedir essa guinada.Não é, pois. com poucochumbo <em linguagem fl-
gurada) que vamos obtê-la.So um poderoso movimentode opinião pública tque nãoexistia até agora) em tornoda palavra de ordem de um
governo nacionalista e de-mocrático conduzirá à. vi-tória das forças populares.Como nio somos imedia-tistas, pois vemos o curso
geral da luta e temos per-
jeverança e paciência, eon-tlnuamos a batalha em tôr-no de nossa palavra de or-oem. Estamos convencidosde aue esta é a melhor pers-pectlva que .*e oferece aopovo brasileiro para avan-çar no caminho das.grandestransformações. Recusare-mos, portanto, aooio a qual-quer tática que leve as fôr-ças populares à divisão ouao isolamento, que só po-dem ser úteis a Lacerda eseu- cúmplices. Mas. não"¦celtamos também ncomo-

jaçõ«»s eom a atual noliticado Governo. Mais do ouenunca est" mo* convencidosde oue o fundamental resl-de na mobili-aeão das «rran-des massas e em sua. ornra-nlzaçSo, na luta pela snlu-câo dos problemas Imedia-tos e urgentes de no«so no-vo.. pelas reformas de basee por um governo narina-lista • democrático. Nestecombate empolgante esoe-ramos oue todas as rorren-res populares e pro«rre.«.«H*-tas oartlcinem. pois deleder*»nrf» o futuro de nossarevolução.

AS CONTAS E OS
ESCRAVOS DA SENZALA

Hércules Corrêa
Muito se escreveu nos
jornais sóbre n» inciden.
les «Ia Assembléia I.crm.
laliva, quando il<> enecr.
ranf.nio ilos trabalhos .lu
M».'. Transformou-se o
«-«so rm tema <le debate.
A meu ver, a maior bom.
ba estourada no fim da
última sessão lejjislaliia
íoi a nào iireslaÇâo de
tontas pelo governador.

tm cirtuliis da própriaUiJiM coiiileiw.se a não
N-slayio das conlas, ale-
gando se ijue para o gover.nador nicllior seria üiía
rejeição dó que seu en-íuruatnenio.

'Agora eslá claro que o
estranlio bombardeio c a
cspctaculosa queima de'
jornais não encerraram
o caso. A prestação das

. contas continuará a ser
e-xigida em 1W)4. O go.vemador e seus amigos,
que agitam em mãos ncr-
V.osas a bandeira do falso .
moralisino, depois de jo-
«adas tamas pedras no te.
lliado dos vizinhos, terão
«pie . suportar o bontbiír-
deio etu seus próprios te.
Ihados dc vidro, cujos ca-
cos ameaçarão dc feios
cortes as faces du gover.nador.

Da última vez queocupei a tribuna da As.
semblcia em 196.1 rriti-
qiici a maneira pela qualo deputado Krniiiiii exe-
cuta, como presidente da

casa, a política do sr. La-
.cerda, poliiica deinagúgii
ça, hipócrita e sus|*iia de
desonestidade. Hnu
últimos dias dd

terão que ser

íc nos
'íun pa».«ado uma prcocupac,âõ ob.,.

tinada: impedir o exame
«Ias conlas. Vergado an,c
a iin|H)sjçân do governa-
dor, mostrou se o sr. Ilru.
nini temeroso de contra-
riar o chefe tndo.pHlcro-
*«. ijii «piai depende Mia
reeleição, Kiitâo o sr. Bru.
nini praticou a façanha
espantosa; falo virgem ua
história, parlamrnlar: có-
nw presidente, fé» olisini-
ção. I)e|ifiis iremos velo,
na couipanhia de corrcli-
gionárins, apre-eulan>losc
de público como honiem
livre. I.ivrc coisa nenbu-
ma! Sào os homens tipo
Brunini mais acorrenta-
dos que escravos de sen-*ala. \So reagem, não
têm coragem de reagir.
Baixam humildemente acabeça e permitem que o
governador distribua a lo.
dos óculos de couro, para
que só enxerguem nos li-
mitos de determinado hilo-
Ia me n t o. Concorda rão
com i^sa indignidade to-
dos os eleitores da UDN?

•Vão vamos a jionlo dc
exicir prestação de nin.
Ias de todo o dinhcii., «pie
o governador receba, porexemplo, da Aliança pa.ra o l/Togresso ou dos bi-
cheiros que a políciaameaça. .Mas os dinlici-
ros públicos, legalmente
arrecadados, tirados do

povo, estes,
controlados.

Na televisão o governa-«lor vilipendia a Asem.bléia Legislativa^ iuc*u>:i>
vc os depulados seus a'>d-
gos e estes se in.inlém, de-
pois dc ofendidos, «'.íbis-
baixos ,. servis. Os escra.
vos da senzala lacerdista
não reagem. íi como dis»se o sr. Hrizola: "|)i 

t«.na baler tui David \as.
SCI\ por-pi,. éle nã,, ,,.,.
g'' . fi trisle (pie se |ier.
ça assim a independência
r a noção de tmtnhi-idade.
Soli a rédea do sr. Lacer,
da e ostentando os óculo»
jlti com,.. „ sr. Rriiniril
mi|it;diu «pie 54 deputa-
dos se manifestassem ><>
ore as contas. fíeU d*.
»»o<racia! Melo inoraliji.
mo! Se no Rrasil o> elei.lores pudessem cassar o»mandatos dos oue assimtraem Os. programas e es-
quecen, „s discursos
lorats, muita gentecedido o luiiar
niais dignas,

.Julga-se o sr. Rrunini
uni vitorioso p,,,- |P,. atrancos e barrancos iM|.
peilirlo o exauic das ,-.,„.
Ias até ,t| ,lc i|é'eini.ro.
•*liis a batalha nín |cr.minou. V As«emlíl-'i;Í terá'!. "."neaçno de criar ,„„a

.Çonnssão dc Iiiqiióriio in.cumlmla de vasculhar a¦meira e de desmascararos failuf,,s. rui,, miirajii.mo f,i|«„ nj|0 nit„.| (je
grosseiro j-yciirin denia.
»"gtco e diversionista.

elei-
teria

pessoas

novos
rumos
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O "New.York Times" em facedo massacre de panainenhos portropas ianques e da repercussãodesse ato de .atrocidade, observa
que o episódio abre um longo pe-riodo de negociações complicadas edifíceis. Acrescenta o jornal que osEstados Unidos nào devem fechara porta às negociações. Como íe-char a porta às negociações, quan-do o govérrio de Washington acabade entrar numa iria? Mais arro-
gante que o "New York Times" éum senhor de nume James Roe(da famiiia dos roedores). Na qua-lidade de presidente da Sociedadedo Canal do Panamá, êle exige queo governo de Washington passe aagir com firmeza. Provavelmente
deseja novos massacres. Mas en-
quanto os residentes americanos
do Panamá procuram mudar-se
para regiões menos perigosas, o sr.James Roe dá conselhos furiososao Departamento de Estado, de suaresidência em Houston, no Texas.Engraçadissima é também a ati- ¦
tude do jornal degaullista "La Na-tion". Observa que nào é elegantefazer-se ironia quando um aaiigotropeça em dificuldades, o jornalparece comparar o Incidente doPanamá com uma simples quedaprovocada em escorrego sôbre cas-ca de banana.

O raciocínio do jornal de De
paulle é completado num comen-tario do "China Post" de Talpê. O'China Post" compara o incidentedo Canal à crise de Suez, quandoos americanos fizeram jogo dúbioem face da situaçào crítica dosimperialistas franceses e ingleses ede seus cúmplices de Israel, for-çados a recuar em seu propósito(teinvestir a ferro e fogo contra o

«„-A Ti£l<! J*e Budapeste lembraQue os Estados Unidos criaram a

OEA como instrumento de sua do-"tica, mas agora «ão pela primeiravez acusados naquele foro Eterna? ¦
cional. sentaram-se na cadeia dereu que eles mesmos construíram.
,lmi"slna" "s compêndios norte-americanos que os seis Estados daAmerica Central tém uma indepeii-
da importância do Canal, os Esta-oqs Unidos se consideram a si uro-pnos investidos de um poder de
5fe' **** poder de tuteia JQi»a'S
laftSifl6,."*. exercid0-.^«>Pi'e comlerocldade, No exercício desse pu-der, fcandino íoi assassinado He-centemente houve a imerj-ençao naOuatemaia. Tradicionalmeiue apontica ianque nos Estados nonn-nalmente independentes tem sidoexercida mediante desembarques
n,^t W,r,os'1bombardei°s "avais e
tàs 

dellcadezas ocidentais e cns-
Essa tradição de atrocidade náodeve ter criado em sessenta éfaiwum sentimento de admiração peiosIanques, entre os panameni.y,.TMnbem ensinam-os cónipêndios ue ¦historia americanos que ha convi-riios com os governos titeies cen.tro-americanos' para a repressãoa2L'í0Vi,nlentos por uma indepen-

lssa *nofViVa na América entrai.
w^™f0l.,.tica lnternacional de«anpíerf .hoje em dia, já náo e
?nrffw1, ^0je' em «*»» Parti eln us ve na America Central o im-
jf 

la^mo encontra-se en declínio.
ína.?«H«estaino? em lfl03, quando,segundo os próprios historiadoresoficiais dos Estados Unidos, o íiíe-sidente Theotior Roosevelt pfocO-cou o movimento que desmembrou
o Panamá da Colômbia, por nào ter
querido éste último pais ratificarum tratado Imposto pelos ianquessôbre o Canal.

m
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MULHERES PARTIOPAM

As mulheres representam, na Iugoslávia,um terço das pessoas empregadas nn eco»
nomia e not serviços públicos. Em algunsramos, é preponderante o número dc mu»
lhcrtt: Indústria tf mil. 65%; tabaco. 51%;indústria gráfica. 53%. Nos serviços d- «au-
dt, ensino t funções públicas, sáo mais nu-
mcrosas que os homens. MaU de 40 mil mu-
lhcrtt tornam parte not Conselhos Opera-
rios e nos Ctvnltes de gestão das rmprr-aas. Interessante assinalar que, no perio-do de 1052 a 100(1. o número de mulher-*.empregadas na Iugoslávia aumentou deeO*».

OPERÁRIO VERANEIA
No ano de

1963. foram
beneficia-
dos mais de
um milhão de
pessoas com os
planos organi-
-a dos pelo
Fundo dc Fe-
rias para os
t r abalhadorrs
da Polônia.
Em cinco me-
ses i incluído o

periodo dp veráoi passaram suar. férias noslocais mais beios do pais cerca de 720 mil
pessoas. No ano de 1962. o numero de be-neflciados nio passava de 83R mil. Atual-mente, o Fundo dc Férias para os traba.lhadores dispõe de mais de 20 mil locaisem modernas casas de repou.o, que con-tam com todas as comodidades. Para as-saturar o descanso de maior número detrabalhadores, os sindicatos alugam comfreqüência, aposentos em casas partícula-res nos locais de veraneio.

ENSINO NA CORÉIA
A República Popular da (,'urcla foi o

primeiro pais da Ásia a Instituir o ensino
secundário geral obrigatório, o número rie
alunos representa um quarto de toda a po-pulaçào. Para se ter idéia dos níveis atln-
gldos nesse setor, vão a seguir alguns da-dos: o número de escolas subiu, a partirde 1946 (Índice 100), para 186 em 1049, 200•m 1056, 311 em 1960 e 328 em 1962. Istosignifica que em 1962 havia quase quatrovezes mais escolas que em 1946. O númerode alunos aumentou de 100 (indico em1S*4«> para 153 (19491, 163 (1956). 196 (1960)
e 205 (1962). O ensino gratuito e as unlfór-mes e livros sáo fornecidos a preços bal-.xissimos.

A MAIS DE 120

Os trabalhadores da Empresa V. I. Lê-nin. de Pilsen, celebram êste ano o 10.° anl-
yeraárlo da produção de locomotivas elé-trlcas "Skoda", que circulam nlo sò naTchecoslováquia, mas em Inúmeros outros
países. O último tipo de locomotiva paratrem expresso faz atualmente o trajetoMoeow^Lenlngrado. cobrindo a distânciadt saO quilômetros em cinco horas e 20n*dmrto8. tste trem, com velocidade supe»rior a 190 quilômetros horários é, jantamen-te eom e francês "Mistral", que circula en-tra Paria • Marselha, o trem mala rápidoda Europa, para grandes distâncias.

NOS PORTOS DA ROA
Aproximadamente 3 700 navios mercan-tes, de 28 países, fundearam rm 1963 noa

portos de Rostock, Wismar e Stralsund, naRepública Democrática Alemà. Mais de2 400 vieram dos paises nórdlcos. da Grã-Bretanha, Nigéria, RAU, Israel,' índia eGrécia, bom como da América Latina. Decada três navios, um deixou sua carga elevou carregamento no novo porto de Ros-tock, cuja ampliação prosseguirá em 1984,eom a Instalação de novos frigoríficos, la-eluslve para frutas tropicais. .

HORA SOVIÉTICA

As últimas
novidades da
indústria relo-
joclra soviéti.
ca são os cha-
mados r e I ó-
gíos solares e
eletrônicos. Os"solares" tra-
balham sam
necessidade de
corda, mas
sob o efeito da
luz. O outrotipo funciona graças a um dispositivo ele-trónico. Em cada uma das fábricas exis-tentas na URSS, trabalham de 6 000 a 8 000

pessoas, várias vezes mais que nas famo-sas empresas suíças. Está inteiramente au-tomatlzada a terça parte de todas ás ope-rações necessárias ao fabrico de relógios.

O INQUILINO EM MOSCOU

Durante o ano de 1963, foram construi-doa em Moscou 3245 mil metros quadradosde superfície habitável, além de dezenas deescolas, creches, etc. Foram gastos dois ml-lhôes da toneladas de cimento. Já se utili»za nas construções da capital soviética cé-rebros eletrônicos, que permitem acelerar oritmo de trabalho, ao mesmo tempo em quecrescem os índices de automatização, isso
permite o barateamento da obra. O alu-
guel mensal não ultrapassa 13,9 copequea
por metro quadrado. Cálculos recentes in-dlcam que, durante toda a vida do edifício,seu custo não se recupera com o aluguel,tais os baixos preços pagos pelos inquill-nos. E acrescente-se que os principais gas-tos de conservação correm por conta doEstado. Os moradores nada pagam pelo usodos elevadores. O montante dos aluguéis
pagos pela população moscovita não pas-sa da oitava parte da soma investida nasnovas construções.

»¦ NNsaHNBaaasBss W m -__-...__,aa crise paUúu e Militar oWi.
s«m é wt- coMUate miu*és* ralscAft t-ditttntsvfi. *m,
at «NvefMt Mku deirwrrátirai
e rtvnlucianáriru. lias 4 «Mionwn rwm*ária quanto titimu.
mídtatn at que ..(ir-, «i».ferenç*» imiwrUntti no rampoilrinoatllco, DUmÍbo», m nu-iras KtHiiiHMidMif., mts a «>».."?
do drtawrilka e rcvolucMwa.iu náo é ura todo to«M|èmi,.No MM dela rtrt.lrm.tt *....?•
Kit* ilitllmai, que m vinculama «lirr^, do movimrntii. Niu
« r.iiiKtii.tiMM qut, ao falar ilr
IrraUncisf, t» p..... disimatnrIres bem n-iini.U,-. um», tonei*IuiI-m» r ligada km «rui-.» «lo-
mirantes; outra, .irm.»rm.».
CHTUcquem» e retiilixwrniri.,
•iih' rwi* Irm ligaçõe» ««nn vi
riminm dniiiinanto, <|u» ... nuuroia rrsoliiUunentr, .mu .,um-
Ur ruriipt»iÇ.o «• rnmb»lirtiu,
une 1'HKtir» um» mudança pro.nmila da situação vtiwiuclarw;
em uma palavra, lm. por um»wui» palríolica ria crise. Knirce.w» duas irndrmi.i principais,"«•ii» uma corrrme cenirista,
vscil.nte, que ora sc fau lm. t*.
r-i um lado, ora para o nutro.
h»»ai JiwHmçets »e (ielcrniiium
|irln (ore* que trilham rm umtnmiinento dado cada una ilas
dua« tendências anteríorrnrnti
ninic imiarla*. No fundo é um tr.
imir á drfinicln e uma suliesii.
liiaçan d» podrr dai ili.m ].-
pularei r de sem i>.riide« rr.
prrsnílatlvoi j tinalnirutr, taate
,i irtulrnria rmiriliadora erano a
revulucinniri» huiwam atrair »».
Mi força» intermédia., cun-
quotandoas ou nruiralirandou
rm função a,. ,„„ rausas rvt>
prrlisas.

O e «que ma anlrrior está
alheio a |ih|h «iogmalitmn e».
Irrito r, de um poniu de vista
teórico, está presente corri sul»
ru» visíveis e concretos no cam-'
I» democrático. Poderíamos
illhtrádo rom numes próprios,mas, de acordo com a exposição
"I" ponto de vista que defende*

. nu», ahstr.imn.ims di»o jiaraevitar uma dtgencracao <la dis.
cussào para u terrrih» pc-soal,

A direção — ('oiii|tiistM.>e.
Kln >c impõe de mudo natural «
espontâneo. Surge <U drmujif
traiján (irátira do ací*rlo, da »i|.
prioridade no comoatr. r. na
interprèta-So do» anseio» da>.
Brandes ma-sas. Quando a di.
rti;«o nio corresponde aos re-
quisito» expostos, trantorma.se
em inmosi(,ào — r então aprla
a cnnçfio. No »eio do inovimru.
tó popular Cdiis partdios rev-
liiciunários a direção irtr. -de
preencher completamente as ¦•
rvisóncias de clareia, conse.•piéncia e comuativid.de. Não
lia outro caminlio para afirmar,
sc.

Ksclarecer ês>e prnlilema de•luem diri»é r importante, fi,
ademai», um mi»d<i de evitar re.servas « suspeita» entre, os di-(crentes combatentes e gruposde combatentes.

Para nós, a direção dn movi.
mento popular nin está atuai,
mente neste ou naquele parti-do. I)e inicio, deve-se eliminar
previamente a possibilidade de
que ela esteja em partidos em
«ie coexistam diversas tendén-
eias e em que oa conciliadores
ligados às classes dominantes
tem um peso específico que ae-
ria tolo ignorar. Colocar a di-reção em tais mãos é condniir
o movimento popular a novos
fraçasM.s, como tem sido a bis-
tória ilevle a Independência até
os tniw>s dias. '

A direção do movimento po.pular deve estar — quase se
pode direr que ia está — rm
um núcleo democrático eonse-
fluente e res-olucionário. núcleo
que veio se unindo independen-
temente da existência e atiri-

Qiem Oirífe o Mevimeilo
Revolucionário Veoezoelono

P««p«yi MirajuM
Nota do Autor: O preientf trabaln» rm tMcrisw m
propósito do oaueamento da cris» interna no seioaa Uniáo Republicana Democrática iUADi, quan-do surgiram voxtçdes dentro dè*»* partido desti-nada* a justificar determinada» atitude* na Ma
pela direção da movimento de libertação, tfttnn-do de lado os comunista», A linguagem usada tsexplica pelo falo de que ie pensara publicar usai-ment» o artigo.

dade tutónmm do» partido» <t«
mocrático» e revolucionário»,
cuja vigíoria nao titi em dis.cus»»o. f.ssr nurleo veio se con.vertendo —té preciwi comerledo driiiutivjmrnir — rm ela-Imrarlor de direlri/es e cuordr-nador ila atividade de lulas aslorças que inaiiiíe.tam a intrth
ç*o de avançar |mr um cami-
nho dt liautiomiaç.V.' proíuu-da», de imlrpitulriu u r ilcmo.
cracia t«ra o ie»*! |.»k. f..»c
limito COtlt|ioe»M do» divrrvsiiuii/r. do nioviniciito emanei'
pailor yencjuelaiNi «• »e nutre
dos mganisrnoi dlriaentes doi
partido» revoulcionários. .V».sumiu a re.|»«i.aliilii|ade d,i di-reçao de todo <> processo da
luta pela lilwrtaçio nariiwwl. ü»
partido» revolucionários, ne.ie
Período deram »ua mellnir c>m.Irjbuiçào, traiisiniteiu suas ex|ie.
rseatias, colocam suas estruturasnrianisativa» an serviço daquele
núcleo, sem |irrdrr >ru próprio
perfil partidário, doutrinário,
político e orgânico. (I) l>e»«a
maneira, o» partidos revolucio.
nários demonstram na práticaune não existe nenhum upltito
iiicmiuímIio, de partiilari«ino sec.•,»rio, e que o intrréssr tiiprcnio
r íawr avançar o processo li.
Ix-riador até alcançar a vitória.

(ls partidos revolucionários
estão dando prm a» disse de.-
prermlimento. Seu lema podesintetizar»¦• assim; não negar a
ninguém o direito de combater
pela liberdade de sua pátria;nãn considerar se dono da revo.
llIÇâp, a maneira de um nmiio.
t»'li": não neuar a iiíiiriiciii «'
direito ile ser revolucionário;
nin subestimar a contribuição
i|ue ülguúu possa dar ao movi*
mento de iiliertação. Toda per.simalidade ou grupo político ei-vil ou militar que queira avaiu
çar no sentido da emancipação
tem uma função de relevo naluta. Onde houver uma persona-hdaile civil ou militar, ou umórgão de imprensa demorrátiro
e antiimperialista que queiraocupar posições no combate, ali"tão os partidos revolucionário»
para lhe estender a mão amiga,
para contribuir para o seu êxito.Os partidos revolucionários nãosão corroídos pelo virus dameaquinher. Mm «.tio tomados
de complexos; alenta-os a Ira-timrdade ativa por rama canta
jítala e msrencivej. • , j

Há, dentro do movimento po*pular,. os que se torturam comesse problema da direção. E
querem resolve Io ou coni ali-tildes jactanciosas, auto.suíicieii.
tes e exclusivistas, ou com aimportação de experiências deoutros povos irmãos. Falam de
Cuba e da forma por qne sedesenvolveu o processo entre o"26 de Julho", Fidel e o» co.
munistas cubanos. Falam daArgélia e da forma da solução
do problema entre a FI.X, Ben
Bella e os comunistas argelinos.

.Vão queienio. estender-nos nn
¦ onsideraço*, »m torno desse»•i"i> movimento» » do papel be-
roiro e de<interessado dos ro.
ntimiilai cubanos e argrlin<>«,
»eiu cujo concurso a obra libsr
lailnra, ettlfln r ag<ira, não teria
|khIIiIo avançar tio firme e rá-
pidamcnie. Só queremos di«er
unia coisa: tanto em um como
rm outro caso. a direção f..j
C"iii|ui.lada |>rlos que assumi,
r.mi a. iiosiçórs mais clarivi.
dentes c arriscadas, os que en-
cabeçnrani a lula urinada eíinos.
Iraram a rota certa e as#ior.•mas dr lula adnpiada para oh.
ti-iição da vitória. Kxi.tr rm
nosso pai. um grupo ou uma
personalidade, civil nu militar,
que ipirira cumprir <»»e papel,alem dc nós? F.slamos certos
de que o» comunista» n.lo ll<»
negariam sni louvor e lhe prrs.tarlani toda a sim ajuda |«»
que tivesse êxito. Isso, por umlado. Ma*, por outro, quem du-vida de que ns comunistas ve.
nc/uclanos eslâo ua primeiraliulia do fogo, são pioneiros naluta de libertação (Juais „n„<>s «ue têm dificultado, r rm
alüuiis casos atê ridicularizado,
cm opasiçáo aberta aos comu»
nisias, as formas superiores dalu'.a armada, seu caráter em-
hriònário há mais de tré< anos
r sua definitiva consolidação
note ano.' yuais são os nega-
dores do papel decisivo por elade.empenlwdo no aprofuudamen-
to da crise, na radicalização dasmassas r na derrota dm pl»no»norte-americanos de conversão
da Venetuela em pai».pilòtu da'Aliança 

para o Procresso",
anti-Çuba socialista na .America
Latina?

Por êsse caminho, chega-se aelaborar teses, segundo as quaisse- pretende desqualificar o Par-
tido Comunista como dirigrntt
da revolução. O argumento, mresina às dificuldades qur umadireção comunista significaria
para atrair uma série de seto-
re». Nn fundo, é uma concessão
ao fatalismo geográfico • ao*ressaibos anticomunistas. O nos»«ibilid.de de o TCV dirigir ounão a revolução veneauelana
eondicionase, em todo caso, ácapacidade do PCV para inter-
pretar os sentimentos das massas,a ssta decisão de empreender aluta c não vacilar ante as difi-culdades, ao grau de abnegação,
espirito «le sacrifício e de hero-isnío que posta pôr em prática.Knfim, que seja capaz de «Ia.borar. sóbre a base de sua pró.
pria ex|vericnçia e da assimila-
Ção das experiências dc outros
povos irmãos, uma política re-volucioiiária, uma tática e umaestratégia claras, formulando
exortações vanguardeiras que se
convertam em patrimônio das
«randes massa», que represen-
tem pontos comuns com todosos setores patriótico» civis c mi.luares.

Nn que concerne an TCV,
»»o reunia élf dogmatiramni.
t» a «dicção t está t.«»imt«
de qur em nusio |*it, dadas
a» peculiaridade» «Io moviine».
•o revolwionário vencauelaiiu,
c.itirm iKiuibiliiUdc» reais «Ir
tmiNdidir um cenlru «le direção
lUlicti ile lukt» o. palriuta» vr-neatMUiNr., im qual os nttrxlt.lat.lrinmttat detcmurnhtm'' pa-|-?l primordial r «lecisivo.

Não priMiirenio» mais vonipli.caçiVs. i.'nl<MpieiiMis i probleman» Yene-ucli Vamot dar-lheuma solução vrnrauclaua, a |i|.H de notsa pnipria realidadee levando em ronu at e»|ieri.
envia* internacionais, còtitò pon-to» de referciKiai valido» paranão incorrer not erros toturti-do» rm outros lugarrs. O» par-tnhis revoluciiknirio* Veueiucla.

,lli« analisaram tua atuação po*últimos anos e extraíram a»conclusões mais conveniente»,
para evitar erros que possam '
h;va.lo* a ficar aqutiu u.i nio-viniciiui dc massas, abaixa desua radicaliução, não cumpriu-
do o papel dr vanguarda quelhes corresponde cihihi partido»'me lem uma teoria de van.
guarda.

Kmio, nas condições da Ve.
iitsuela ile nossos dias. quandofxisle uma ampla vanguarda
ipie nlo sc rrdn» aos comunis.
ta. e mirista., mas qur abarca
outros rhi|>os políticos, perso-nalidadcs civis e militares, éuma sulwtiniaçio da realidade,
ê um atraso cm relação . mar*
dia «los acontecimentos — con.limiar 'rèiietiiiuo velha» idéias «' nâo ver o novo que cresce ante
os oIIhi* de imporiantes setores
populares. «O novo é um movi-
minto que 

'está empenhado nn
fiiiér da Venezuela nina pátriali\re r soberana. l'm tnnvimcn-
to que não se deixará enredar
na velha politicagem, que não
se envolverá nas rede» do afago,
dos sorriso», dos oferecimentos
e promessas, vagas, das pala-vras, ainda que pareçam ísnni.
tas. Um movimento que tem co.
mo meta alijar dn poder as
velhas classes dominantes e for-
mar um governo novo, iiaciona-
lista r democrático. Cm movi-
mento que demonstre a scrieda-
de de seus propósitos, a tenaeí.
dade e perseverança de seus ele-
mentos, o valor de seus - lutado.
res. l*oi movimento que criroii-
tre estimulo em unia ampli«st.
ma solidariedade iiüeriiaciotiiil
e am opiniAe* como as emi-

•hUs pelos minou,),).» norl».aiuriicauo» Hubrrrnann • Sho
Jiy, em r«ent( rrpnriigwa *ó.bre notao pais: "Os rtvetvxie.
nirins veuriueUnot Krlo obsol.
vido» dot erros que ...metirem
» a hi»torl» o« h»mai. pela M-narldailr e valor que haverão dt
i-omluiidoi á vitória".

Não lil alterna tlva par»Itcnluini patriota, para iicnluiui
hiMiirm i)e esquerda, iirtn paranenhum revolucionário, Uu »e
e»tá ou não te está a favor
dé»»e movimento, P»nici|i».»c"u nlo m partii ipa dele. AhsihdiHiauise a. ainblç.V. e po>|.çóct de »ru|«.» ou .de peasoairiu prol ikl iiilrrés.r COIIIMIII.Iliwasc íraterni/ar na incnia
IrliHditira comum dr rotnbatl— nu nio,

Uiauilo a saber uuriu diri«e,
a ii.|«i.t.i nãn p,,,|r „.r nona;
dirigem os mais fnrie», ns quetêm mais clare»» sóhre » rri.e,sóbre a maneira de dar.lhe ,o..
Illçãll dcniiH-rátiia r as diferm.
te» formas de lula a empregar
paia atingir a vitória,

K«sa direção, pelas |iecull»ri'dade» vnicsucláiias, tiào está
hoje rm um só parililn, líst»
riu uma frente de Iiliertação. da
qual iciu dc tomar pane tiilos
os iMtrinta* «iénèiiielanni, civis
e militares, seja qual fór o
pailido de o|»isiçáo' em que mi-
litciu. l»so nãn significa a liqui-
dação ilas oi Kani/.içóes partida,rins nciu a (ormaçAo já dc um
parlidn único da revolução vr.
iipsiiclan», O que se apresenta
rom carailerislicas de iiiíén.-ii
é o fortalecimento de um núcleo
dirigente, '|'ie elalmre uma lá-
tica e uma estratégia única pa-ra todo q presente t-erin-t.» ¦>
coordene o» enormes recurso»,
esforço» e vontades, dc que lan.
to «Mitre as massas como tio
campo poliiico r militar. <tt»|Mt.
mos, wüy qiu- aiisiamns por mu
desenvolvimento independente ilr
llossa pátria.

(li — O autor sc refere ao
Conselho Diretor c ao Secreta,
rio Político da Frente de li-
hertação Nacional (FI.Nl «• ao
Uuartêl-Çietierai e ao lístadd.
Maior rias Forças Armadas «le
Libertação Nacional (FAI.X;.

oeste
.je»* L.
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ajuda •
NOVOS
RUMOS

José Gabo (Vila Mi.
ria — Slo Paulo)

Amigos de P.C.B.
(RIo-GP) Luiz Leitão Arcovrr-
de (Mangue — CR)

Amigos da Praça
Cruz Vermelha

(Rio-GB) 
lista de Geraldo Pin-

to Xeto (Rio-CB)
Klias .Vicolau Mar-

tins (Rio-GB)....
Clementino D a I m á-

cio Santiago
(VitóriaES) 

10.000.00

84.000,00

2.0(K.),(JO

.t\.;IM»,(H)

•40tl,(K)

2.000,00

5,000,00

106,*)00.00

QUEM 
ESTA promovendo

a revisão da Unha ado-
tada em conjunto pelos co-munistas de todo o mun~do? Quem estd se afastan-
do das fonte» criadoras domarxismo-leninismof
No número 11 de PPS, Pe-dro Motta Lima responde atodas as questões essenciaisdas divergências. suscitadasno seio do movimento co-ymtinsta mundial.
PPS-Problcmas dn Paz e doSocialismo, revista teóricade estudos marxistas c rieinformação- internacional,
nas bancas, nas livrarias ouna Rim da Assembléia 34,salas 204 t 304. Rio (GB).

VAI/» »f t ' téâC"^

Exposição
da Hungria
Revelará as
Conquistas
ii
Socialismo
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IGUAIS OfOUTÜNIDAOK
Todos oi

atuais cantil-
dstos à pres!»dénols doi.E».
Udos Unidos
silo ntllloná-
rios. Nilton
Rookfellcr
tem sua for»
tuna avaliaria
em 300 rui-
mora de tinia-
res: possui a
maioria d a incôe»da Btan-
dard 011 ofNew Jcr.si•». O .senador Barry Goltlwatcr hnj

pouro, rc-ebeu a torça pnrle na »enda ria
tici f.«tnbe'ecim"ntr))t flo roupas maseúlt-nas, nn Arizcnn. tmii-sacáo essa. que mon-tou a 2 250 000 rtólnre.». Sua mulher. Pegev
Johnson, tambe-m é milionária (filha de Rp. Johmon c sobrinha dc c. 8, *>jvís, fun-
dador da firma Rorg-Wuner Corporation).
OS OUTROS DOIS

O governador William Worrcn Ecranton.da ?cn llvanla, 6 um rinuisslmo herdeiro.Recebeu de herança, pelo falecimento desua mac, cércn dc lo OCO 000 de dólares. Sua
grnltorn era a sra. E. Worthlngton B^ran-ton, lltlcr foiiininn republicana dc deita-
que. Finalmente, o quarto dos prlncjpalicnndldntos atual.» á presidência dos EUA. orjoveinarior Oeorgc Romncy. de Mlchlgan.Antigo presidente da American Motors, pos-fui 102 305 ações ele-sa empresa. E' o homemnos carros compactos. Fica então a per-nunta: picle um hnmcm pobre a«olrar àpresidência da Nação chamada líder domundo livre?
ALGUMAS CONFISSÕES

O senador Smathers nflrm» que nio. anao ser que seja financiado por grupos ri-qulsslmo', "a ponto de nâo ser -mais um.liomem livre, em seus pontos de vista". Umoutro senador, naturalmente dado ao hu-morismo. Jaclt Mlller, responde que é pos-slyçlj rlcsde que a mulher dr» pobre sejamilionária. Para se ter uma Idéia dos re-cursos neoMí-íirios. basta dizer que o fale-
onT P,rc1s!jionlp Kennedy Rastou mais de900 mil rlolareí rm 1950 e lOflo. cm sua cam-panha eleitoral. Poekfeller Ra»tn 500000 dó-inre.vanuais no preparo de sua campanha.'Diante d'sso. quem quiser, acredite ha ba-leia da liberdade no regime de livre em-presa.
ENSINO: CORÉIA DO SUL

Atualmente, há mais de 800-000 criançasna Coréia do Sul sem qualquer possibilidadede freqüentar escolas. A sltuaçfto escolar 4tao miserável que muitos alunos fazem se"sestudos em salas que estão na iminência dedesabar. De acordo com dados divulgado»pelos fantoches da Coréia do Sul, há umaeflclt superior a 29 mil salas de aula. sò-mente para curso primário, e isto até mar-ço do ano de 1963. E' mais uma "liberdade"
que o mundo.livre" concede aos seus fe-lir.es súditas. *c
NA CORDA BAMBA

í^lWs. *s*o ano de
AsT^ 1983, o dltsdor

Franco sofreu
sérias derro»tas- A maiordelas foi a
greve de 40000
mineiros nasAstúrias, lm-
portante pas»so do povo es-
patino] na der-
r u b a d a do

*;„„• fascismo. As-«inala a imprensa européia que o fato maisimportante dessa greve foi 0 seu caráterunitário pois católicos, socialistas e com"
MÍMfram uma trm* comun-' Ressal-
ev^ nmf „5U5wa Paralisa,?ão nas Astúrias

,-Vor ^m?'>,ande, repercussão em todas os
p .v««^f,.oposiÇao a dUBdura 'ranquista.E exemplificam com o fato de alcuni asrru,
?,?rn ?s,Mque antí''-iormente tomavam âü"tudes tímidas. hojP aceitam a greve comoforma de luta contra a ditadura8 Até n7s-
raro*,SS ^sslâsMcós espanhóis fô-ram sensibilizados com o movimento aatualmente reivindicam o restaWedment-de certas liberdades. Mais um empSrX
ESQUECEM NUREMBERG

dental™ vo„lr0H9a G,Uerra da Alemanha ocl.aentai, von Hassel. anuiic ou aue- Bonn
K^,,305 &tad9s Unldos ™«eí"terial bélico num total de 2 bilhões e 400

s#

milhões de marcos. Acrescentou que a Ma-rlnha será dotada de três •'destroyers" 
por-

Sfe^^1™ Participará com ofi-

"Um'° ZSL •«s^-tí-í-ft •-a2L-_^^ -*-
apresentados na Exposição de São Paulo.

ik SE VIVE MAIS

A, Direção Central de Estatística da Hul-
faria revelou dados sóbre os Índices de
mortalidade e a longevidade média no pais,durante o periodo de 1960 a 1962. Nesse pe-rlodo. a mortalidade foi de 8,2 por 1000,
enquanto os Índices de 1939 Indicavam 13,4
por mil. A longevidade média da popula-
çào aumentou em relação a 1956, de apro-
ximadamente três anos e, comparada ao
periodo 1900/1905, de 27 anos. A longevida-
de média das mulheres é de 71,35 anos e
a dos homens de 67.82. A .mortalidade in-
íantil diminuiu consideravelmente. Em 1962
atingiu a 37,3 por 1.000, enquanto em 1939
chegava a 138,9 por mil recém-nascidos.

No dia 20 de março pró-ximo será instalada em SãoPaulo, no Parque do Ibtra-
puera. uma Exposição da
Hungria, a maior já realiza-
da por êsse pais no estran--
geiro. A Exposição estará
aberta ao público até o dia
12 de wbril.

Terá assim o povo braai-
leiro a oportunidade ds en-
trar em contacto mais Inti-
mo com diversos aspectos
da vida húngara e conhecer
o» extraordinários progres»
aos realizados pela Htm»
gria-, desde que ésse paisempreendeu ó caminho da
construção do socialismo.

A ExposiçAo ocupará uma
área do 4.500 metros qua-(irados, dividida em nove
grandes p a vilhftes. "Nós,

Os hóspedes do Brasil, sau-
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damos de todo o coração osvisitantes brasileiros" — di-rá um enorme cartaz logo
à entrada do salão de re-cepção, onde uma série de
painéis fotográficos dará
uma visSo panorâmica dp.
Budapeste, a capital hún-
gara.

Noa pavilhões seguintes
s"ráo revelada» aos visitan-
teg as conquistas alcançadas
pela Hungria nos mais dl-
verso» terrenos da ciência e
da técnica. Figuram na Ex-
posição desde os mais deli-
cadog instrumentos de labo-
ratórlo e cirurgia até os
mala pesados mecanismos
da indústria pesada, como
possantes tomos, instalações
gíOíísicas, turbinas, bombas
hidráulicas, miniaturas de

trens, automotrizes, etc. Te-

rão destaque especial n» Ex-
posição os produtos dos ra-
mos industriais em qua a
Hungria ae coloca, hoje, em
posição de relevo mundial:
aparelhagem para corrente
de alta tensão, técnicas da
telecomunicação e de vácuo,
m á q u lnas-ferramenta, in-
dústrife química e farmacéu-
tica, instalações para a In-
dústria de alimentação, além
de outro» ramos.

O marco decisivo do pro-
gresso industrial da Hun-
gria — que a Exposição
deixará evidente para o pú-bileo brasileiro — data de
1950, quando ae Iniciou a In-
dtistriaüzaçao socialista, no
quadro do primeiro plano
qüinqüenal. Em 1962, o nível
da produção Industrial era
tréa vêze» superior ao de

1938, superando cm 150 porcento o nivel já atingido em
1919. Em 1938. o peso da in-dústria na renda nacional
(a Hungria era um país pre-ponderantemente agrário e
semi-feudal) não atingia amal» de um terço, enquanto
nos últimog anos essa pro-porçfio subiu « mais dc fiO
por cento. Hoje, é a Hungria
um pala qu» conta com um»
sólida e diversificada base
industrial, ganhando já a
condição de paia exportador
d» manufaturas. A transfor-
mação por que passou a es-
trutura industrial húngara
e o fato de aerem mantidas
relações comerciais com 116
paises estrangeiros levaram
a que a exportação de mã-
quinas se coloque agora em
primeiro lugar no quadro

geral das e x p o r t ações.
Atualmente, mais de. 50 porcento da produção da indús-tria de material elétrico sedestinam às vendas no exte-rior.

Além de revelar ao povobrasileiro o impressionante
nivel de .progresso técnico pctentificn atingido pela Htm-
gria em tnn breve prazo his-tórico. a Exposição mostra-ra aspectos tipicos da vidado pais: seus monumentos,
sua cultura. sua arte e suabeleza natural.

A Exposição da Hungria
contribuirá, certamente,.para
qu^ se estreitem as relaçõe»
culturais «. o intercâmbio
comercial desse pais com oBrasil.

Rio, 17 a 23 de janeiro de 1964

. ciais e marinheiros da frota de guerra atò-njl-a. A RFA enviará em 1964 clroa de 100
SffeM," ltéCnlc0í a '"«titutos de investi-
£ç S dasmtr°Pas norte-americanas. As viu»vas de Hitler estão ativas...
UNANIMIDADE LUSA

Em Lisboa, foi concedido a Balazar rui.Ia Assembléia Nacional Portuguesa todifôapoio à.sua politlca, Os 67 deputadosTpre-
E\?,raVaram por "«ani^dade rwo-
HHinn T asseSura «o governo "apoio de-cldldo, sem reserva, na política de dsuW

bem ?n naCÍ0Pal ? aP°'o estende-se tem*
?àTdes?a n!f,m a"dlados Para a realiza-

f oSM„p0liEca ' 0s habitantes de An-
meios ^°çanibi(lue conhecem bem esses

ana' W V^*,™T que na ult'«-a *#
rewM Ç,„.«PM . u5ltanas sofreram sérios
OiK W . ÇfWlnolas de Ultramar",«uanto a unanimidade, ninguém innora
2trPaV(é,dHCrt,ad0^ P°rt»^êscs S&SS
vSVo stsíSL çxtraordina"amente li»

CAMPOrsJESES PROTESTAM
Milhares de agricultores de Hamburgo

,PAmh?anha ocldenta» realizaramfem de-zenibro uma grande manifestação de pro-
df^Tv a«P°5Íca aencola do govfrno
SSiffi : .m tratores e outros veículos, osmanifestantes encaminharam-se até a ei-
to rf».6 n!?5Uearam P°r completo o transi-
tentam 2£ prlncl,pals' °s agricultores sus-
H q^e a po,sicao °«clal a respeito doMercado Comum Europeu significa um era-
aVuePHoT ra élc^Partla!íaCrmcntegna
„"StBn ' PrCÇ0S nilnta0S de SCUS ProdU-
SLÍBm- se sa°e. está muito mais
ça??eUrPaandc°hi:,0taS.a 

at°mÍZaÇâ° de SUas fòr-

EMERGÊNCIA É NORMAL

(-.£«1™*° da R^ublica Dominicana
IE, w.e«ment2 r<,(,0**necidts por Washlhg-
de 1 he^nl 

deCr,et° mlU^d" d°« dÍ*-eltOS
eá í™rdfd« Ç°ndlconal, com ou sem fian»
Sn'rf* cidadãos acusados de exercer atlvi-dades oposicionistas. Estão incluídos na dis-
SnnÇa.° s°f, tlabalhadores grevistas O
•lTt»0.JUSt'"COU a medida alegando que
Nn «íf-w pais°r estado de emergência".
wrrfMhV08 f. reco"heceram o novorK-ffi.^"tBrto de que °país voitara
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_ . . : Soluções PossíveisDependem de fltos do Governo
Produção

"iMfcirtâ**
Wl**t**ni*i

•fS^-
min ssmtmtj

Ohegamrm finalmente »o
capitulo da produção do
filme brasileiro. Para ini-
cw dt conversa, aehamm
que devemo- definir legal-
ment* 0 que significa filmo
brullelro. A 1» de agostode 1MI mediante o De-crote a" u.ioa o entãopresidente, ar. iànlo viu»**"¦¦• M»lnou o instrumento
d,5ldo,d« wguinte forma:Art. l.°J Para 03 efeitos le-gals, sào gonslderados fll-mes brasileiros os que no«eu conjunto, contiveremas seguintes características:
a» fór produzido por firmabrasileira, regular e legul-mente estabelecida no Bra-«li b» fór falado em por-•Wuéy: ci apresentar emsua ficha artística e técni-ca dois terços de brasileirosou de estrangeiros reslden-toe no Brasil há mal* de

Waftr
(Sa. • últiaw)

dois anos: dl apresentar emseu elenco duas terças par-tes de intérpretes brasilei-ros ou estrangeiros reslden-tes no Brasil há mais dedois anos; e) o que reali-zar todas as cenas de es-tüdlo no Brasil: f» 0 queapresentar as trilhas sono-ras e a mlxagem gravadasno Bra»': g' o que «pre-«enter todos os negativos
f eftl*? Para Mdblçlo noterritório naeional revela-dos em laboratórios brasl-leiros.

Art. 2») Consideram-secomponentes da ficha anis-tiça a que faz alusão aalínea »c* deste Decreto, oprodutor, 0 diretor, rotel-rlsta, argumenUsta. diretord« fptografla, cenógrafo, dl-retor musical, editor, enge-nhelro.de som. coreógrafo,consultor de cores e fjgu-rlntita,
Art. 3.°> Entende-se inte-

grantt do elenco a qut faireferência a alínea "a" daa-te Decreto todoa et inter-
prttes de presença marcan-te n0 filme ou qu« dele par-tlelpem tm, pelo menos,uma «eqWncla dialogada.

, ,Art*..4' h° ••$»• •«»•••
leiro ficará sujeito S tòdua» exigências du leis. de-creto,, t regulamentos, fede-rais e estaduais, alusivas àcensura prévia estabelecida
pela Constituição.

Art. 8») Ê8te Decrtto en-trará em vigor na data dasuâ publeaçào. revogaduas disposições tm contrário.
O Decreto foi publicadono Diário Oficial de 1/8/01.Antes désse Decreto, qual-quer coisa poderia ser con-«Iderada filme brasileiro,

pois o mesmo ainda nàohavia sido definido legal-mente. Agora, podemos en-
quadrar as produções que seíaaem no Paia, • resguar-dar o Interesse de artistas etécnicos que vivem da pro-fissão em nosu terra.Afora, já «e exige um pou-ro desses aventurolros qu»resolvem aportar no Brasil

"; •?.f*p:$<.$, •.v>.'Y"- srVíiijg....
I ¦ iKtô&tff^ff - êtmmpiê d, «.~lkt

"Quil a diferença entro socialismo a eemunis»e?"(Pergunta do leitor José Costa, de Macaé, Estado do Rio)

pelo modo de produção dó-, 
'£5 

£™J: fi SSS&SiSí'."MS""* «í "t
firu J .ííâi. . P9, * *nanutença0 do cri-
*SS'.$ "Lribl,,«ío ,aua» P*«a trabalhoigual: a cada um stgundo sua capacidadesegundo teu trabalho. Conserva. assmV^m-

n.Pi.r.^.1 i P*"Pduc*o dos bens mat-rlais
S2"r,as * t;x.**tenci« do» homens:, so-
« f-a#i.COmunista Primlt'va, o escravismo.o íeudalismo, 0 capitalismo - e, já agorao comunismo. ' J " '

abrirn58.'^6^1»7 M fyoluçôe., proleterlas¦orem a era de trans çào à socledad. «»munista. do futuro. Essa tmwicàn »â« ..faz. porém, de um dirnarT outro Â «„«'

Priedade social. Não rode mu k«»«.^u• regim. capitelUtí w quaTíê cri£ sltnu suas bases materiais: oavaiUac^eradS
pitalista do trabalho. Além db»r nr°-«f,
£gT 

«« »!*o nivel da técnica e da ? êncla*
LP ír?-fcj,roduçào ~ e «**• herança nào
H S2ain/íiramentP na ««ciedade buígue-
S5oif2S!f -V Mvolucao social e o Poderproleterio abrem caminho à sua instaura-Çào efetiva , a seu desenvolvimentoIsto •igniíica que, entra a socledad»•anii.Ti.t. , ,*•".*¦ *"»«¦¦ » aucieaaat

càíftS^^nn?HUm,p'riodo de •«•ansforma-
S&»Kc^S2íta»da ,conomi-> • d» ««ns-
Vh^aV*.,*0* — *an PSriodo em quealnta dt classes continua sob formaa no-
35? 1&J$U* * ^rtasio é ainda neceuá-
S&o^!,~0«aniiun,1 con,tew««o Inteiramente
?«IS" ItPr«isa»o à minoria exploradora pelahnensa maioria de explorados. Eis porque
&%£-? 1« translÇão. subsiste ainda cer-
í'*™1»-6 -^^do - ainda que transitória,
«m^LS?*. en* Processo de extinção desde
rton?íf,Pri0 »ur«1"iento: » ditadura revolS-cionaria d0 proletariado. "Ná0 pode ser deoutra forma, porquanto náo existem outras
Si*"-'" ! m\TOs melos Para «"obrar a resls-tencia da classes exploradoru" O Jrsfatfo
Vltóri —. 

c»P*-ulo V (Editorial
Isso nos ajuda a compreender melhoro processo de evoluçào e as etapas do co-muni-mo: sua etapa inferior - geralmentechamada socialismo; e sua etapa superiorcomunismo integral. O socialismo não é,portanto, um modo de produção à parte, masa primeira fase do modo de produção co-munista e está ainda todo marcado pelaherança que traz da sociedade burguesaSua grande e inestimável conquista é a ins-tauração da propriedade social sobre osmeios de produção — e, com ela, a elimina-

ção da exploração do homem pelo homeme a supressão da fonte básica da opressãoe da desigualdade anteriores. Seu papel éa criação du bases econômicas do comunis-
mo integral. Seu lado negativo está em queelimina a desigualdade burguesa apenas em
parte — e apenas na medida em que a re-volução econômica está feita, isto é, no do-minto da produção. Detém-se, porém, no

«irid«m.Kr ob eí,lví!* novo- tateimmente
«;?«a°-f,f «-íiPleUvIdade, um direito ba-
IR£'ni ,guaidade »P«rente - o qual éainda, em essência o "direito burguês" e
eieuva (a aplicação de uma regra única m.pettoaa diferentes), como cSníeqüêwtemantém a necessidade do Estado Vflm é»garanur uma igualdade tomai qu'e\areíIidade assegura ainda uma desigualdade deXato. Comu dizia Lênln, aào falha» tmn-«itoriu - mas IneviUvels: 0 direito nàJpode colocar-se acima da baaé econômica de
?ietomer|e * d° ""*" * ^í^wiS

Já o comunismo Integral oaracterlia-Mpela superação compltta doa horUontt» as-trelto, do "direito burguàs" » da» duhnuU-
cd.'.dedo?u„erí!f ,rniendrm- <»uândo a •-«»«"•
hlILÍ? Produt«» • » nova consciência doa
social permite a aplicação do principio: decoda «m segundo sua otpTciiade a cadaum ttpundo tuat neomttdadei. Um, IrsstV-
£SR.Ím.lUt0 nWeI *• eu,tura. a tarmaçàopolitécnica t a libertação do homem doaílrnlte, tstreito, da.dlvUào doTtrabSh?-^com tia, da opotiçao tntrt o trabalho fiai-
Ü2 *a° s1™^!!?0 i'1**1»»*--»*: a traiwforma-Çàp do trabalho em verdadeira necawldadevital ( em vez de slmpltt melo d» vida): ocrescimento das força» produtivas e o fiu-xo em toda a sua plenitude, dos manaii-ciais de riqueza coletiva, Preaiupóe, asaim.o desaparecintento do Estado - aiites ne-
çessárlo par» assegurar um "direito Igual"fac» à quantidade e à qualidade do traba- <lho fornecido à sociedade — mas desne-cessário no momento em que se passa des-«a igualdade de forma à Igualdade de fato:a distribuição dos produtos segundo as ne-cessidade» desigual» doa homens. Marx:Crífico ao Programa de Gotha — (Obm* tt-colhidas de Marx e Engeh — Volume 2).

Resumamo» com Lênln, a diferença cl-entiflca entre socialismo » comunismo: "O
que s» chama comumtntt de socialismoMarx chamava a primeira fasç — ou faseintertor — da sociedade comunista. Na me-dlda em que o» meios d» produção se tor-nam propriedade comum, a palavra "co-
munlsmo' pode ser aplicada, com a condi-çào de que não se esqueça que isto náo io comunismo integrai".

Isto nos ajuda, em particular, a distin-
guir o socialismo cientifico e revolucionário— produto da luta de classe e da ditadurado proletariado — das várias formas de"socialismo** (o "socialismo democrático" o"socialismo escandinavo", 0 "socialismo ára-be « outros) eom que a burguesia e seusideólogo» procuram enganar a clame ope-rarta e o conjunto da» muni populares.

para, dbjtm, lies faurelne-ma... Como o leitor pode terobservado, é um Decreto ra*zoável, que satisfaz, nas con-dlçoes atuais de nossa In-dustrla e mercado de traba-lho cinematográfico. Putura-mente, precisaremos modlfl-car certos dispositivos quese tornarão obsoletos, emvirtude do crescimento denossa produção clnemato-
gráfica,
Como Fonr
um Filme

,„? <,ue é.,Pr*cUo para fa-
jer unr filme n0 Brull?»om, em primeiro lugar, teruma boa história. Multobem. E depois* Bom. ai éque a coisa pega. Precisa-mo» arranjar flnanclamen-to O custo de um filmebrasileiro pode ser estimadoem quinze a vinte milhõesd» cruselros. dependendodu poulblllciudes de seuprodutor (financiador). Oprimeiro montante é parauma produção modesta, sem.possibilidade» de grandesplanos. A qualidade artis-tica do filme nào dependeexclusivamente do seu gu-to em cruzeiros. Entretan-to. sem certos recursos fl-nancelros nào se pode fazermuita coisa nessa época decarestia: bons atores, bomequipamento técnlc© parafilmagem, movimentação nódevido tempo de pessoal ematérias, etc. Já o segun-do montante. i«t0 é. vintemilhões, permite malorci

pretensões técnlco-artisticas
para o» realizadores do fil-me.

Os chamados filmes docinema novo, em geral, e*-tao em categoria financei-ra mais inferior, por voltade dote milhões. Ê uma
produção de absoluto sa-crlflcio, e nào recomendável
para uma atividade com
pretensões industriais. A dl-ficuidade em se obter essesfinanciadores está intima-mente ligada às posslblllda-des de renda do filme, emrelação ao tempo de girodos capital* empregadas. A
£•»*• de um bom filme
brasileiro pode aer estimadaem dose mllhõe» de cruzei-ro» ou, com certa boa von-tade em quina» milhões.
um exemplo recente podeIlustrar «ata estimativa: aexibição «t "Vldu Seca»"em «tto boa» elnemaa doRio,.inclusive ou tre» Metro,
rendeu cerca de doat ml-Ihàts: dal a. retiraram ie)imllhott (50%) para o «xl-
Mm. tm restante «Iod«dutldot 10% para o dte-tribuldor, t mala 10% paraa publicidade. Quer duir:deytm «obrar ai mu I ml-Ihôe» t MO mil eruselro»
para o produtor da fita.

A esperança «e trarufer»
para outro» centro* do Pais,especialmente para SàoPaulo, que detém cerca
de W% do mercado exi-bldor brasileiro. O lei-tor poderá fazer o cál-culo. e verá que as possl-bllldadu nào «ão muitoboas. Há ainda os outrosEstados, o que, entretanto
nào «igniíica muito boa col-sa em termo» de renda agra-vado pela demora nos pa-gamentog • na prestaçãode contas. Para o leitor teruma Idéia global do proble-ma, podemos acrescentar
que, entre 0 inicio da fita,— logo, inicio de mobl-Hzaçáo de capital —
o resultado final doslançamentos e algumasreprises de importância,
corre um periodo de dois
anos, o chamado tempo de
giro do capital. Ora, depois
de esperar tanto, o capita-
lista, que empregou o seu di-nheiro, certamente estará
com bons prejuízos e nunca
mais quer saber de cinema.

Neasa ocasião, do finan-
elemento; não podemos es-

quecf r que o Banco do Bra-
goclo. a exemplo do que faao Banco d„ i «Tudo de SàoPaulo, emprestando até de-«>ito milhões de cruzeiroa
para cada (Ume. Entretan-to, os clneutu pútridos,especialmente «.nova ge-
f*'ÍJÍ:„l!!*Q têm a menorpossibilidade d» conseguir'•«ç* financiamentos ofi-ciais, em virtude do bancoexigir "garantias reais paraconceder <> empréstimo', oque quer dizer: Imóveis, ne-goclo» sólidos em outro» ra-mos, etc, Ora a turma nova.de garantia mesmo, só temmulto talento, a cara • acoragem...
Ai Soluções

Como o leitor ju percebeu,o negocio de produzir filmenn Brasil não i nada pro-nilssor, do ponto de vista fl-nancelro. Qualquer capita-lista ao estudar essa situa-
ção, desistirá de empreendi-
mento no setor da produ-çào. a não «er por questõesalheias ao próprio negócio:
gosto pelo cinema, preten-soes políticas, etc. Querdizer Isto que nào há solu-
çuo para o problema? Ab-solutamente. não. Vamosexaminar as soluções pas-sivels,

Fundamentalmente, og cl-neastas. produtores, estu-dlosos políticas, governai),tes, enfim, todo o mundo In-teressado no assunto deve
propor e exigir do governofederal a limitação inte-
dista à entrada agora in-discriminada, de filmes es-
trangelros no Brasil. Já vi-mos em artigo anterior,
que entram em nosso Pais
mais de 700 filmes por ano.í um absurdo: o mercado
brasileiro não comporta essaInvasão, no máximo, pode-mos permitir a entrada deun.s 300 filmes anualmente,
o que já é ser bastante II-
beral. Ora, com essa redu-
cão. logicamente, a renda dofilme nacional passará, no
minlmo, para 25 milhões.
Está na cara, nào acha o
leitor?

Bm seguida, oa cineastas
patrício» devem mobilizar-
•e, nacionalmente, paraconseguir du autoridades
mun Icipals, especialmente
na» capital» mal» Importan-
tea, a aprovação da chama-
da LU do Adicional, já tm

oíl'<M..íl? no município de8ào Paulo, que é juatamen-te a adoção de uma taxadestinada a premiar os fll-mes nacional», baseado narenda obtida noa ingresso»do.s cinemas, sobre o que écobrado para o Imposto deDlversÒM Públicas. Todo In-gr.-s.so de diversões cubra10'.': para és»» imposto, do
qual seria tirado um parapremiar a nona produçãocinematográfica. 1-j.sa ope-racan«dar,av.P*,° menos,uns 200 milhões de crtuel-ros por ano que, distribui-dos por cerca de 30 filme*
que são produaldo» anual-mente, importariam emmais de 6 mllhôe.s líquidas
PJ»w eada fita. Nào fariamui a ninguém, nfto acha oleitor.' A l.s.so è o que sechama merendo de rendaartificial.

Em terceiro lugar, acha-mo*, que deve ser exigidodos distribuidores que ope-rum no pais a distribuiçãode l filme brullelro pira
tada. • "•«'•«««ru» impor-tados. E mais: essa pre-porclonalidade deverá ser
ÜÍ!!?." pam o distribuidorexportar o nosso filme oa-ra o paU-sede de sua em-1'rêjja. ou para o pais de on-df Importou o filme paradistribuir em nosso merca-do. toso abrirá as portu» domercado internacional pa-ra o filme brasileiro. NãoPense o leitor, o que aliásprocuram fazer crer há lon-K°s anos oa interesses antl-nacionais, que o nosso fll-ma nuo tem qualidades na-ra aer exibido tora do Bra-»¦•• Wualldade, temo» sutlcl-ente. pel0 menos pára con-correr con) o material qu»recebemos dc fora. com ra-ras exceções.

Há outra» medidas quepoderiam ajudar o lucre-mento da Indústria cinema-tograflea brasileira, tal»como: fabricação própria
Íe íl!?)f„v.,rgem <no máxl-mo 10/13*» no orçamentod.° ,ümf'. •»¦¦*«» «mico,etc. Tudo isso, porém, é «e-cundário em vista das três
providência» acima enume-rada» e aó serviriam no mo-mento para diversificar ufrente» d» luta do» clneas-tas brasileiros. Devemos,exatamente, concentrar ancasa luta nas medidasmal» Importantes » mais ur-
gente*.

-. y%tlé* BStursisMate eonhteem «t som» • Br. anurte

Por ocasião do Congresso de Critica Literária realliadn
i>\ ífrc*d» d5»»- "•«» »o Recite. Hgund"m'eantarim n2

nni.fií. AP'Puáco»' mas Sartre se recusou. I quando, Insl".
eírtre ííuX:*r*m qUe "' Mm,árt# vWta* ,,OtlbeVtó",

-- "0%\ uri Imbecil I" **K nào foi.
Salaiaroda t Olaafkata

HA' tempo», quando "Gll-
benô , nau conl nie d* um«iwlo ostensivo 'k ditaduratio Sala/nr n.r quostfto dnAngola, lunçoii-se em c»m-
imhlin i-iclioKil pró .lono1'leofas, piihlkMmns nqul
liMla iiiluiiii mn Kimoiínho
dedicado ao Infeliz, Nâo re-
."Istiimiti à li'iit'ii;.'tii d- iv-

produzir
nha:

a aegunda quadrl-

"FA/.-se n-.s òclos apipu-
Irais8al»»»rado m eleoflco.-o.

Foi contra Angola, foi
íi-ontra Arraes:

Saiu do sério, caiu no
Igõao".

Fra (y )ra
¦os Sdtaido.arS C.r.m,lro"• on<!• ymc* '««ularmente arU-gos redigidos em estilo a-mane rado, vem ombreando eomo escribu Davld Nas-ser. Por vtres dedica o mmw outocupa a louvação do colonialismo portugué. deiromando.
H,.7l*.iira,das ^"''mentaloldes e em conslder»çõ7, 

"stó-
rica- de singular Ignorância. Por vèw«. aborda aacuntoamaU sutis: um dia. escreveu aõbre a su. exigência tm uStido de que lhe respeitassem o "y" do Sobrenome
Fatagenia I Conspiração

Em outubro do ano pas-sailo, (illlii-iio »?• superou asi inesinn em mniêrla de lm-dulaçáo desenfreada. Publi-eou no "Jornal do Comer-i-i<i" do Recife um artigo d'-niinclunilo uma vasta ronx-
pii-açáu dos coinunlsiBü In-
flllrndos na Imprensa vlsnn-do desmoralizá-lo.

Km mie se manifestava a"conspiração" dos comunis-lus dir Imprensa contra Gll-berto?
Mnnlíestava-se no f«t.. ile

que as fotografias do Uns-
YftM-N

E. com esla. resolvemos
conferir a Gilberto Freyre
o titulo de Yúki*IS. Yultl,
náilka

Ot?gulho»p com a Importância qut lhe atribula o PC aPont» de ordenar que te levaast aT eabeTtto «alerto êV«-uanha. Ollberto comunicou lotou fuimcu .nuLuiíSí
ffiu>Í^KÍÍV' *V.*;fimm dc^omunUta.US£'vai durar multo, poi» o rato conautul iá oht«t#. àa ktT-.«t.de psicólogo» Mpeclall.te. no «tudo^os^ dUtweêí'iÜEStt'
bíe"; 

'elf 
orâLur,.KnaUdadM • a^fimTntoa,"'t;prevê, eom o retultaeW doa exame» rtaliaadot ptlot atieó-logos — • talvra eom uma boa operação BláaUea - m *Zformações poderão ser «flcameX^utealliSK ^

tre sociólogo salsiam
distorções que enteavamsu» vaidosíssima figura.(Sllliorto Fteyr* ppreeheulogo o que estava- aconte-rendo: se êle, tfto h*lo. tiofoiogênlco, estava apareetn-

do nos jornais eom a carade um pruvet-to Intelectualcastigado pelo, «nns, tra
porque n» comunista» qti»manipulavam as fotografias
nas oficinas rir* jornal» ti-
llham recebido ln»»ruçê*»
para provocar dlatoreÕMna aua estampa.

«tomo vocês «abem, * aquél»
produto que sP anuncia co-
mo "néctar de fruta Irt«ca".

General Assis Brasil eitt Porto Alegre

PETROBRAS:
COMBATE
VENCIDO
PELAS

i.

I FORÇAS
POPULARES

n n iPiii u

Brrí l^Bw '!*¦* iL M
W^A § ¦ ¦ m /Vj\

1 / H. 
~W «iPfl MMmmW
*^^^B

nr
O Jantar de confraterniza-çao dV fim de ano dos em-

pregados da PETRQBKASno Rio Grandt do Sul, rea-llzado a 38 de dfttémbro, noRefeitório da Obr» de Cons-

romance
Acontece

a' imUilits.

Um Dia na Vida de Ivã Dcnissovitch
Alexandr Soíjenitsin

Tradução de B. Albuquerque

Que alia está a l.na! C»m outro tanto, -n*g*HI â metarle
do riu dam, quase branco. Há poucas estréias, mas brilhantes.
A nove branca rcíiiljic c também sao brancas as sombras dos

.barracões. As lâmpadas mal aumentam a • luz.
Diante daquele barracão negreja nma multidão compacta:

saem para formar. K diante daquela outra, também. Mais queas conversas, o que se ouve de barracão em barracão é u rangido
da neve.

no pe da escadinba, de frente para a i>orta, estão formados
Ciltco homens; Atrás deles há três, aos que Shukhov se soma
nessa fila. Depois do pedaço de püo que comeu e com nm
cigarro entre us lábios, i>ódc ficar ali um momento, O fumo c
bom. O letão não n enganou: forte e aromátieo.

Pouco a pouco vSo saindo mais homens. Atrás de Shukhov
ji se formaram duas ou três filas de cinco rada. Apoia, «s
que saíram resmungai".: que fazem esses asquerosos do rorrrdor
qne nâo saem? Por culpa deles os outros tém He pas«ar frio.

Nenhum preso Jamais vè um relóirm. Ademais, que falta
faz/ O preso necessita saber unicamente se tocarão cedo a alvo-
fada. O tempo que. falta para a formação, para o almoço, para
o toque de recolher...

De qualquer forma, dizem qne a "nspfçío noturna t Is nove.
Só que nunca termina às nove. Há dias em que fazem duas
inspeções ou mesmo (rés. Antes das dez, não há jeito de pegarno sono. E às cinco da manhã ji estão acordando a gente.
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dormi n »f. f ,.l,,^a,!',0 "0 í"'0 * M'» Ur,,e • ¦»•*•» <«-onmdo an es ,|e terminar o dt». O Vriw, enquanto está que...tiiilio em algiin, hm, adormece. E ê tanto o sono atrasado aonm de uma semana, que. se nâo se trabalha no domingo, todosos presos instam dormindo em b-rr«cõ«i inteiros,Ura. como vão saindo agoraI hl»t como saem!
que o chefe do barracão , u guard» oa arrastasAssun mesmo, comu animais!
,.- 7 ° qué; 7 ,,,:i,a," °» * 'rtM*- - BwifíiKlo os moles,
inicio" UV*Me'" "" ""M ji MUrÍ* ,er,,,i"-d1' »

l'"i*er«m todo o mundo sair do barracão. Como são quatro-centos Iminen», fornwm.se oitenta fileiras de cinco. l*ô-m.« «m*"¦' P»»'*'''" He. cinco rm cinco.« denoii ji amontoados.Os de trail torntar! - grita da tseidinha o chetibarracão, v
l''inalmeute vão formar, os malditos! '
Aparece César, flngindo-se de doente, i atrás <lile os ai»«narda - dois de unia metade e dois da oirtr» - e um coxo.Rstes formam diante dc todos, de forma que Shukhov se en-contra na terceira fila. E faie.n Cés»r. «trar na fila.Agora o aelador sai ao iiatauiar.Korniar por cinco!— grita com um vozeirão tremendo.1'ormar |ior cuco! — repete • chefe do baum vozeirão ainda mais tremendo

K os merdas não forma... 1

lima equipe
»MO agora faift-m uma
metendo o peruai ile

r*. tenham lugar par» Moi, cada tr«» ,|l»s tor» aa ver M secar as bota» d0 feltro. Por*ffi aí,.ia¦eiwida eotitagem ,lentro dos barracõesMina metade na outra metade'•.ml<ura Sl.ukliov não tivesse sido o primeiro a -»•-•- não
zzquiè" ""•.fre"lf' $*«'" «é;.r«.reT
*fe:Ç" *,!""la' ,rüu »s »-'"'N trepoi ma «luta» vès mb, bota, , j^ A(|l|i tvoltou a esteira <|« César. Sei i.se

«siierou, ob«ervMnilo com um olho
r,

perdei.
Ciliar c k ...
beliche prósimo
quem chega primeiro. K
çojjj as perua* encolhida»
Para mw ning-uém apanhasse o saco'de •César e c... ,. .„.-,

do

arracíi) com

prov
calam

O chefe do l)arracão desce furioso do patamar,'iK-i.los. Claro qne com cuidado: ió provoc»
c começa a
aos que se

Quando finalmente os presos estão formados, volta ao terraçot começa, a contar junto com o guarda:— Um, dois, três...

dad..A,,aCra-',an 
"tÍT°- ""u •'* 'íe CÍnCÔ " 1*"t*'- r ,''H|- veU«:l.dade para.o barracão. Ho,e nao se deve mais nada à chefia!A coisa terminou, K não lhes ocorr* faser outra inspeção.F.ses parasita,, cabeçorras. contam pior do que qualquer pastor.O pastor embora nao saiba ler nem escrever, conhece pelo .ledo

ò ZZ •err°S- Msl "'"• }m eomP«'*»«^ r°r muito qu.o» ensinem e como se fosse nada. .
Xo inverno passado não havia neste campo secadores, demodo que o calçado de todo mundo ficava i noite no barracão.Bem,.poi» duas, três e até quatro inspeções fa.iam em seguida,tirando cada ve- • gente para a rua. Já Htm se vestiam:saiam envoltos nas mantas, Este. ano. hi secadores. Ainda que

— l'-h. tul O rmvo! — teve de gritar —acerte uma bota n0 focinho? P6e »|não toca nas dos outros!
. C(J»tinuam entrando apressados os

Kuem grita tio 20:
-~ A> iHtta». de feltro para o secador IAgora deixam-nna sair con. as Ijota» e fecham o ban-,E na volta terão de p.«K-Mr»r 0 zelador--• Cidadão aelador! Abra nos q barracãototqiie (»» arlii.lore* se reúnem no¦ VsUilo'inaiorcom siw, tabuinha* hC t,slill tüt|l)S og ,ílf*>M"""Uh,r

,_ Bem, por hoje, Shukhov já est;i cumja vem, dr»h/aud,i enlre.os beliches— Obrigado, há Uetiissnvitch INiukhuv responde com um aceno t íbuíiI a
sranus de p«o, pode fumar outro cigarro oU dormir
„,„! :;;;;«• "¦'- «««w * o qm-1,.","; mit->\m.
wmSo Vs lnkhn ¦ 

ewi7**1" (,« «IhihIíio, deitar se u-
S nuí si 7 

C"",ma Úinmi"m ,f,« '""V'^ 1""Vi»ve nte
Ê «oi» £™, T 

"^ "u """•í"'» * Wi »if ">iv« |«rrce.
encof» u,r.r , 

'''C "?,mMKKi " .«"«¦•» »" ««bali,,. ,1 c lavarlençóis-, por-a cabeça sobro o travesseiro d.

Queres que t«
tuas onde quiscres, mas

presos no barracão. Al-

a ('"liinir
ns ou >e íuuiii aleiiiu.

"ii Indo arrumado, t rsnr

uni esquilo,
O, dll/lliliis

o. iiit «« n.t..A i i "•"tj.-.seiro (le ...arava ws, mei

Feli1n J V= rrq,!e ,,:"sn" ™" m -Ha!r.eiizmeutc nao foi Hurmir ... _.i. . ,

meter
ita

[izmeutc não foi
agüentar.

Shukhov deitou-se com
Aiioshka estava deitado no
poi" uma tábua posta de
clvegasse a lua da lâmpada

dormir na cela. Aqui aindaa se ]n<le
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«cabeça voltada para a janela.lieliehc contíguo, separado de Slu.kliovcanto, mas ao revés, para que lhe
Novamente lendo o evangelho.

— 111 - (Continua)

truçao da "Refinaria Alber-to Pasqimilnl". nu fc'H!iuu:t,Uuu Ulgar a unia reunião en-'tre lliieranea» populares doKstaüo .sulino. t«j>NH'ÍHltm>ni''
convidada».

Precedendo o jantar, esti-veimn reunido» no gabineteUa Chefia daquela obra, jun-tuiuèniH dirigente»» tépniüò»da PÉT-mOBRAJ no Kttado.o gen. Assis Braail, di«fe daCasa Militar da Presidência
da República; o»-deputado»
l^ouel Urizola e Temperanll'eieíia; os g-nerais.Napo-l>'ao Nobre, chefe do EatadoMaior do III Exército, Má-no Konseo» t Alaiico Baro-ni: coronoli Danilo Paiva,Roberto Ohói-Io e OsvaldoNunes, do CPOKPA. profes-sur du Culegio Militar dePorto Ale«i> e do 1H,« RI,r M|M'iiivamenlB; major Jú-

lio Oliveira; aarj-enin» Es-tiM-c-cl Santana e Silvano. dai'AH e do Exercito; drs, Jú-lio Teixeira e Adelino Sus-
Mít, antigos dirigente» da
campanha "» petróleo * nos-so"; tenente José Wilson da
Silva, vereador eleito à Ca-
mar» de Pôiio Al gre pelacliisse do» »argentos; dr, Eli-seu Torre», delegado Regio-nal da SUPRA; ir, AlvnroAyala, presidente do Conse-lho Sindical do Kslndii; Kit-zchlo Pratica, rppr«Hontnnt<irio Movimento do». Agrieul-toro» Sem T«'mi; LautoIfagumann, presidente do

Sindicato do» Railitrllslas, e
Cassiano do» SnntOit, presi-dente d» AssOclacrto 1'P'fis-
slonul dos Kmpiejjadojt daPKTROHRAS.
Situação Nacional

Ne»sa reunião, qut* durou
eêrva de duas horas, us deptt-lado» Leonel Brlzola v Tem-
peranl Pereira, entre outros,
fizeram uma análise da pre-

•»nt, tüMtte nstional, «nl-tMo ttua ponto» d* vltU•oWt at nmot a term n-
{uldiw, nttta ejuadra. ptla»»fta» popular»», a análli»M amplament» dobatlda,miríliulo divirna» tufftato»»,Muteltada» tiAo apéna» pe|n»coiivldatlo», eorno também
P»lo» tna-enhelni» FernandoRibeiro » Jo»é Cario» W»l-lauaen, reiuM-tlvament», che-tf e «tilH-hefe da futura Re-finaria. Alberto Pasqualinl.

O JotKor

Durante o Jaotar. qu» r«u-•mu. além do» convidado» M-VteUàs, todo» o» «Itmtntoi
Idttjllflcado» eom a rauianat-toualista que a Petrobrá»repreaeutu como conquista
t imlar — falou, inlclali-Kn-
tf. q •ngtulieiiu FernandeiHllMtiro. (5 chèf, d» obra da•^"««"•lu Alberto Pa»quall-nl diluiu uma «audácia
a todu,, o» presentes,, con»
gratUlajiCiò-it, de modo es-
P't'lMl, tom o» scrvltlore»daquela Unidade pelos pro-gresso* obtidos em iíW** •
augiirando que em 13HI •*».
Iam atinirldo» oa nbletivat
Perseguido» por cada um.

tlm ««-guida, o deputadoMoiiel- Rrlzuia relembrou
que, ainda como governadordo Ratado, presenciara olançamento da pedra funda-
mental daquela obr», dtpolati» um mIôioo desdobradocuiijiiutainent* pelo «au ao-vérno e pel» Asaembléi» li-
«Ulativa, no sentido de hn-
plantar ro Kio Qrand* «oSul uma rtflnarta 4a Petro-brà». Oongratulou-se com o»dirigente» « -trvldore» daobra pelo adiantamtnte 4o»tratalho», dizeudt qu* tonetatav» lato com "profunda
alegria", porquanto "*»t«i
progresso» gao bem um »tt».lado da alta capacidade do
povo brasileiro"

«O Átomo i No.tel»

Por fim. falou • garrtralAs.sU Brasil, "Uepol» dt(!Oh»»gulrino» ¦ Petrobrásli"i» uma r«alidMb dl»»*»o ciieíe da Casa Ulllur .-
o IKivo brasileiro, pensandtno futuro, de-v» Iniciar » lutt
l»'lo "Átomo è nosso'' « wliciiucáo da Atomobr»»". I)»-tendo-se panlcularmaflia nan. vuisldad» dos hmtdolroa

il ¦renderem a» riqueza» a*>
norais du nosso Caú, tape-
(Malmente aquela, •rara.ftrtrat
da «nergi» atomiea. • -f»ne-
ral Assis ¦rasll -Htetnliouj
» partlctpaçl» dt Prsafl nt'lube do Átomo, • conelulu:"A PetrobrAi * soe na» umcombate s»"-icid<> pelai fnr-
cag populares. P«r» qu»vençamos a batalha, mejitns
outrOjj combates deveríe ser
travados".

>'n foto. o gerw>r»l Assis
Brasil quando pronunciavao seu discurso

Rio, 17 a 23 dt ianoiro dt 19é4 líll"
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Vitória Democrática:
Sargentos e Líderes
Libertados em São

Sindicais
Pauto

O eroritar Alvar. Uns ,aaa*o itm^rm ata de solidariedade a Cub.

Pacheco: Com oPovo Has Ruas
ie Cuba Será Defendidaòooerama

«do Paulo tDa tucur-mu ~ Por voto unanimo.
o Conselho .Permanente daJustiça Militar decidiu re-vogar n prUAo. preventiva
qttó «rs* imposta aos lide-
re» metalúrgicos Afonso De-
MU e Jimó (j,. Araújo Plà-
fido o mais 11 sargentos,
acusados de estar envolvi-
dos om movlmenio ligado holevante de Brasília.

Cerca de duas horas d?-
pois dessa decisão, nquéles
sindicalistas e militares
eram postos em liberdade,.
após terem passado -12 dias
na prUAo.

'Com o povo mobilizadoe protestando -nas ruas. naohaverá artificio jurídicoque possa agredir a sobera-nla cubana", afirmou o sr.Osvaldo Pacheco, represen-
iT/1*? d0 C0T no a*o de so-lidariedade a Cuba, reali-zado na noite do dia 10

. no auditório da ABI. amanifestação, que contoucom. a presença dos depu-tados Marco Antônio Coelho
e Roland CorbUler, além doembaixador Álvaro Lins. doex-deputado comunista Ctr-los Marlghella e de várias
entidades sindicais e estu-dantis, lotou completamente
es dependências do auditórioAfirmando que o poubrasileiro está defendendo
a revolução cubana quandoluta por suas reivindicações,

o ' sr. Osvaldo Pacheco as-severou: "Ninguém cede
privilégios .-:em luta, e porisso, somente com a reali-iaçdo de muitos atos comoeste e de comidos, é quenos conseguiremos retirar
o Itamarati da posiPào vu-cilante em quc se tem mau-tido.'

O embaixador Álvaro Linslembrou sua experiência deembaixador em Lisboa,afirmando que "o Tratadodo Rio de Janeiro esteve en-
gavetado durante muitasanos. e agora pretende-selança-lo contra a revoluçãocubana. O Tratado Umduas caras, como é da tátl-ca da diplomacia norte-americana.

Falando na qualidade de
„ ex-depuiudu pi-lo Partido

Comunista. Carlos Marlghel-Ia ressaltou a presença na-
quele ato das entidades demaior representativldade
do povo brasileiro, lembran-do quP o Oovêrno deve saber' que qualquer medida lnter-venciuiiUta contra Cuba se-rá repudiada por todos os
patriotas. Prossegulndo. Ma-rlf-lulla lembrou a figuredo Apóstolo da revolução
cubana, José Marti, quemorreu no principio doséculo para que Cuba viés-se a ser o que é hoje. En-cerrando seu discurso, afir-mou que atualmente âs
portas de Cuba estão fe-
chadus ao Imperialismo e
ao latifúndio, e que agora"devemos fazer o mesmo
com as nossas."

Carteira
Profissional
Perdida

Na festa campestre reali-
zada domingo passado na
Rais da 8erra, o sr. Edson
Joaquim de Moraes perdeuum paletó em que levava um
documento da máxima lm-
portáncla: sua Carteira Pro-
íissional.

A quem por acaso tenha
encontrado esses objetos, o
sr. Edson apela para que os
entregue na redação dé
NOVOS RUMOS, Av. Rio
Branco, 257, saia 1712.

O Julgamento

A «pirAo da Conselho Per-
manenlo qu? tomou a reíe-
rida decisão durou 8 horas
consecutivas, o que diz bem
drt importância da quesinoem debate,

Km sua p«ijçAo, os advo-
gado» dc defesa apoiaram-
*' em vários fatos novos.Um ilêlcs — qu. repercutiufavoravelmente às teses quedo/ewllam - foi o do rela-xamonio da prisão prevtnti-va dos sargentos pattlclptn-l<'s do movimento de Brasl-lia. r laxamento ésse decre-•ado pela l.i Auditoria- daAeronáutica da Guanabara.O próprio Juiz auditor, se-nhor José Tlnoco Barr to.«o votar pela rrvogaçfto daprlsAo preventiva, citou és-se ponto, embora nao dr»l-xasw» de repetir a Infâmiade que o "CGT o a CNTIsao antros peçonhentos".

Processo Continua
Apesar de sc encontraremem liberdade, Deiolis, piá-cirli e os sarg-ntos aindaestüo ameaçados pelo jiro-*,í-ss(, que contra eles é mo-virio pela Justiça rhllliar.Em vista disso, novas medi-das estfio sendo tomadas emdefesa- de sua causa.

O deputado-sargento Gar-cia Filho, falando a rspei-tn do assunto cm S. Tauln.Informou que ainda peaçlvf.i presos cerca de 40sargintos, e declarou acrp-ditar que a Câmara- Federalvotará a anistia, ao mesmo

empo cm <iii-> criticou osdeputado* Tancr:do Nevese Man Ins Rodrigues por tt-rem-se oposto A urgência re-qiiTlda para o projeto nes-se sentido.

Manifestou também a suaestranhes» pela liberdadede movimenios de que _o-zam gorilas do tipo HECK.
que vivem a conclamaralertamenie. o povo a cm-
punhar armas contra as Ins-tltulçóes.

Ao encerrar «uaH d clara-
VjW. o depulado-sargcnio
Ga-rcla voltou a frisar a lm-portAncla da lula pela con-cessAo da anistia.

A PAZ e a coexistêncian pacifica concedem aospovos que se libertaram dadominação imperialista asmelhores oportunidades derenascimento nacional, deliquidação do atraso e dapobreza seculares, de con-Quista integral da indepen-dência política e econômi-ca.
Vefa no número 11 de PPSquanto deve o mundo aosistema socialista, lendo oartigo de Lulni Longo "Sia-
njflcaçüo e alcance mundialda luta do Partido Comunis-ta da União Soviética."
PPS-Problemas da Paz e doSocialismo, revista teóricaae estudos marxistas e deinformação internacional,«as bancas, nas livrarias ouna Rua da Assembléia 34salas, 204 e 304. Rio (Gb)
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Câmara de Fríbai^o Aplaarfe
AbÉaite Câidído Aragão

UiiiTeraidade Patrice Lumumba: Abertas as Matrículas

Mova Frtbvro» (Do oocrw-
pondeote) — ifona mo-
Ção de congratulação eom oalmirante Cândido Munia deAijsgão, por wa _westldura
no eomando do Corpo deFusllelros Navais, foi apro-vada por 14 votos pela Cã-mara Municipal dé NovaIWburgo. em soa últimareunião.
Repúdio a Lacerda

Na solenidade de entregade diplomas aos concluint°s
de Ginásio Nova Frlbwgo,

da Fundação Oetulio Tar-
çw. • íojem Pemáo Oga-
$2. ÍL*ymJ?eca- *** *>Joenalisea Qond_n da Fm-seca, recuton apertar a mio*> Pwjmlnlo, go-amadorCarlos Lacerda, atado porIsso matto esmprisaaotado

na hora e depois, aa tida-de- O v fato teve multa re-
percussão em Nova Fribur-
go, principalmente porque •
sr. Carlos Lacerda ficou
multo Irritado eom a attt*-
de do jovem eattttante.

Quem tiver o curso se-cundãrlo completo, estiver«a dia com o serviço ml-utar e tbr menor de 16anos, pode te inscrever de1 a 15 d* fevereiro vindou-*° —_ P*ra prestar ot exa-"**«_J^a»fWéneia q«e se-leolrmarão et candidatos abolsas de estado para a for-macio d, técnicos etpecia--taadee na Universidade da

Amizade dos Povos "Patrice
Lumumba", da União So-viética.

A Universidade foi criadacom a finalidade de cola-borar com' os países daAsla, África e América La-tina no seu desenvolvimen-to econômico-cultural; éuma entidade civil, não es-tatal, mantida por socieda-

des civis e sindicatos daUnião Soviética.
A tarefa de selecionar oscandidatos a bolsas de estudos na Universidade PatriceLumumba cabe, no Brasil,ao Instituto de IntercâmbioCultural Brastl-URSS. quetambém é sociedade civil etem com0 objetivo difundira cultura brasileira na

URSS e a da
Brasil.

•URSS no

O Instituto Brasil-URSSfunciona à Av. FranklinRoosevelt, 194 — Grupo 304,Rio, Estado da Guanabara.
Na foto, jovens de vários

países, atualmente estudan-fio em Moscou, passeiam pe-
];is ruas da capital sovié-tica,

Bondes e telefones também paralisaram

Sofidaríedade Camponesa
em Cabedelo Mostra
Qne Vüa ümr é Possível

Lisbt e Lacerda Levam Trabalhadoresà Greve Que Deixou GB Sem Gás
A rup-lít^i-^.. _L_ **lf* -i.i.

Cabedelo. Paraiba (Docorrespondente» — Cidade«em água potável, sem as-sistencia hospitalar, semmaternidade 1 iniciou-se aconstrução de uma em 1955,mas até hojP não foi ter-minada), população viven-do em condições de misé-"•* — é enorme o índice deprostituição. Cabedelo en-treviu, no dia 10 de dezem-bro, promessas de uma vidanova, ao constituir-se em
palco de uma passeata decamponeses que íoi uma
grande demonstração de ci-vlsmo, consciência política esolidariedade ilimitada.

A história da passeata eo-meçou hã seis meses, quan-do, na rua do Bom Destino,
um coqueiro, de proprieda-de de üm tal Lauzinho, caiu
em cima do -casebre de João
José da Silva, que pediu aofilho de Lauzinho, Vavá, do-
no do cinema "Apoio", que
providenciasse a réconstru-
çáo de seu casebre. Vavá —
que responde pelo pai —
respondeu que não Ia tirardo bolso 3 ou 4 mil cruzei-ros para consertar "a casade ninguém" e que o queprecisava fazer era lotear

o local e vender os lotes amais de 100 mil cruzeiros
cada um; a exemplo de ou-tros arrendatários da re-
giáo.

João José apelou para to-dos os podêres — Judicia-rio, Legislativo e Executivo—• de Cabedelo, e nada. En-tão, queixou-se à Liga Cam-
ponesa de Santa Rita, da
qual é associado, e no mes-m0 dia mais de 500 homensse reuniram e reconstrui-
ram e casebre em poucotempo — e ainda por cimaderrubaram os outros co-
quelros do lugar. Atenden-
do pedido dos moradores deuma outra rua, a Campinada Vila, arrancaram mais12 coqueiros ainda.

O movimento de solidarle-dade dos camponeses como companheiro João Joséteve o apoio dos sindicatosdos estivadores, ferroviários
e arrumadores, e de pessoasisoladas, inclusive comerei-antes. Enquanto trabalha-vam na reconstrução do ca-sebre de João José, coleta-ram mais de 30 mil cruzei-ros, para o lanche.

Depois de tudo, houve dis-eursos.nr

A paralisaçSo de 25 mil tra
halhadoreg do Grupo Light lo-
vou a Guanabara 1 acordar sem
flás e sem bondes no dia 15.
enquanto oue oa telefones, He-
pois de passarem a funcionar
com baterias, entraram em co-
lapso nas última., horas do dia.

Os trabalhadores da Li.|ht
incluem os operários dn piodli-
Ç»o de energia que, devido à
orientação do Sindicato, manti-
veram-se em estado de alerta,
apenas nos serviços do anuten-
caio para que a cidade nSo fôsse
levada a um colapso tolal. de-cidiram deflagrar¦ o movimento
paredista depois de tentarem porvários meses a assinatura dc umacordo salarial, repudiado pelaemoregadora que, intransigente-
mente, nflo cedeu as propostasdos ftabalhadores nem mesmo
depois de um movimento deadvertência com a duraçSo de 24
horas realizado no dia ,14, d„-rante o qual foram paralisadostodos o* serviço» burocráticos ede manutenção. ¦

Atitude Criminosa

Os entendimentos, exaustiva-
mente procurados pelos trabalha-
dores, duraram vários meses,
pois desde novembro do ano
passado vinham sendo promovi-das mesas-redondas no Ministé-
rio do Trabalho, às quais aI-iflht comparecia declarando quen3o havia reivindicações a aten-
der enquanto que seus trabalha.

dores sofriam as agruras da altado custo de vida.
Realizados os últimos apelos» Light. para. que o pov0 nâoficasse sem gás e. possivelmentesem lui, os trabalhadores deci-diram resolver numa assembléia-

geral os'rumos da luta salarial,
que só podiam condurir à greve.Ainda assim o primeiro movi-mento foi de advertência, e tallui sua Intensidade que ronvo-
coii-se Imediatamente uma reu-inflo entre os empregados, aLighf o o ministro Amaiiri Silva.A tentativa abortou novamente,
pois a Light decidiu requerer odissídio coletivo ao TRT. A me--dida criminosa tomada pela Light
poderá levar o carioca a ficarsem Itir. telefones, bondes e gás.Uma ve: compreendida a ma-nohra, os empregados comunica-ra- ao Ministro do Trabalho oao Pres:d?ntc da República quenSo seriam responsáveis peloque viesse a suceder, pois nAo éintento dos trabalhadores deixar

a população em estado de cala-midade. Diante disso o governoresolveu convidar as partes parauma nova reunião de concilia-
çSo no TRT. o que se deu às16 horas do dia 15.

de serviço e bonificação de U-rias sem o teto existente dc 50mil cruzeiros. A todos esses itens
os trabalhadores acrescentaram
ainda o encerramento dás dis-
pensas que a Light tem o hábito
dc fazer depois da celebração dc
acordos salariais.

Por outro lado. o.s operários
n.lb se cansam de repetir que aúnica soluçüo para o problemada energia e do gás no Rio dc
Janeiro, que vem agora sendo
agravado pelo racionamento, ta encampação imediata de todoo grupo Light. e náo o que foifeito na Companhia Telefônica
que depois de dois anos de in-tervençSo federal continua Ho-
minada pelas mesmas pessoas ecometendo as mesmas íirhitra-
riedades.

A Intransigência
A posição assumida pelo trustda Light nos últimos dias, dá

bem uma mostra do desprezo da-
quela companhia pelos interesses
da população, e part:cularmcntc
pela vida de seus trabalhadores,
fundamentando sua argumenta-
Ção na extemporancidndc doacordo, os advogados da Lightso queriam discutir com os tra-balhadores em abril, pois ateabril o nivel do custo dc vidasubirá com a maior intensidade
do ano. o assim, além dc nSb
considerarem esse índice nos pri-mçlros meses do ano passado.

.0 fariam agora, presionando oCiovèrno para elevarem as tari-
fas, medida á qual se opõem ostrabalhadores.
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CAMP0MÊS LÜT4 POR TRABALHO

«Isqiicla retiáo. C? M,i"l,,,0,1¦ P°r qne pa«am o5 camponeje»
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"AOS TRABALHADORES E AO
POVO EM GERAL"
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Um Prtsi'lf»'o 'Ias forças
c populares. l'C 

<:°allZao' com viJlc»'« nacionalistas
Fazemos um apelo, através desse porta-voz dos trabalhadoresas famílias brasileiras para que auxiliem aqueles qu nio -luTn

0 ESTADO CAPITAUSTA E OS
TRABALHADORES

re* ?r«l,|J'í!P 
a|!;ima• ref btm,« o trabalho Ho sr'.' Orlando Soa-re*, (Io qual ressaltamos algumas passagensiveleriiHlo.se às formas de opressão que o Estado caoitalist-,a-ume em relação ao trabalhadores, diz o sr Orlando- 

P

esta.a,'s ,|S 
"a° Ca"Sa e^amo é5Se comportamento dos órgãos

à uno \ ?„• 
" q"e «¦«»"«" sS" geralmente dominados pel6sgiupos econômicos interessados em manter velhos e odiosos orivigius resistmdo e lutando com todas as suas armas Vfôr^S

, o 
qò 

lrr ,m0V-mem° Pr°8ress»ta- Ba^ta verificar, '**r 
ex?m*Pk o caso do Congresso Nacional, cuja maioria dós parlamen.

esses do^S,a í?-f,?uT r«rógradas. representativas AofZí
S SÜ3S3?^!"S' 

d°S ^-^ dos monopolistas e dos

spSa*1: saüsr,,ma íés,ia de ii^-^-
l)c qualquer forma, porém, o Estado capitalista não ocul». ¦sua teiçao dc orfão q„e-assegura i logaüza 

'a 
opressão e TZPloraça de• uma classe por outra, e que tantas vezes sacrifica"mais altos interesses luciqnais, sob a pressão dos grunos WniiÃ"".cos como por exemplo, a recente atitude dos se ore TnanSIo governo,_ negando as divisas necessárias à Petrobrás 

"pesar 
1a empresa ja ter depositado no Banco Ho Brasil os c «S ne

¦Z,M ^T*0 a5SÍm °S s,,"friores »«eresses Ho 
"ropót

POESIA
titulado "nf"'0 *"'c ""\r'.',v'°" Mari"a Re»'" Saraiva (SP)titulado Da,ne a tua mão", destacamos a seguinte passagemVem, Camponês, desesperança vencida...Us fazendeiros te esperam na cidadeJara negar-te o direito He vida;sj\>rem também amigos, c te ajudarão.Nem, da-nie tua mão,

Lá te espera a Fraternidade.

Reivindicações

Rio, 17 a 23 de janeiro de 1964

A proposta de acordo apresen-fada pelos trabalhadores incluía-
aumento de 100%, 0 adicional
minimo de 50 mil cruzeiros; sa-lário-familia de quatro mil cru-zeiro*: gratificação qüinqüenal de5Vn do salário, e ainda: licença-
prêmio dc 6 meses para 10 anos

?Olfê S£DNDES °BRAS DE
10 DIAS QUE ABALARAM 0 MUNDO
O^mals Impressionante e fiel relato da Revolução Sovlé- preço: cr| 1.000,00
MÍXIC0 REBELDE

fão"M«iranaVer.' *?Um estil° vibrante- Stoi da Revolu-
MadefÕ h°mens como Panch0 Vila5 e FiSco• • •¦• preço; Cr$ 490,00

n.^™-.!»?? 2.bras pel° Reembolso Postal
Sn^LX?^111^ DAS BANDEIRASRua Riachuelo, 342, loja 2SAO PAULO (Capital)

CORRESPONDÊNCIA

"""^"^*^"-l--^-***'**-,-l**»»^**--_l_fc__M_>M__^_._

-nuxuíi KL MOS, agradecendo a nota publicada oor este ior^l

Pedro Paulino, João Adalberto, S^SüS^Ô';
- SLBTKNl-XTES E SARGENTOS - A ^ssoc,•acâo í,neficente dos S, .tenentes e Sargentos da Policia S do Cea?*ra tomando conhecimento das últimas ocorrências im n,% l 

™'

SKe SÍr^ufarS r'°S íaS FÓrÇaS SS "^
i.saio de S.-Paulo e Gtianabara, por defenderem os direitos LI'JtJrásSbs: sza& - *? «*•+*:
-^ntsrn;rí^;írr^errto B- sii^a-"à
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5fi*íâB.,nU' fQm -amanha

S*?,.*» •*»«-*» os processos

2JM* *•* «fi" vet.•"tendo am uma das suas

-«.rrnr*, oa i/aude • dsW«£,Píratap*rra
ouço. Mas, como se sabe
r^delüd0^'*"ADventa e. cosa «le tambémmu candidato Joiociw?
^^oduplamente derrotai

«• Miguel Arraes? ,££* 
J^ •ajJwtoMrdeía

lT|^.^.«numbuconas

quanto ganharam as mas-
do^ttS1' * ,tnb™""¦^;^-tomente oi as-aalariados rurais, para osquais o governo popuffr Se

•**• Pririléttos háwií. I
i* 

poderlun sobreviver a

Falando em São Paulo auma aaiembléla dPtadus-
HJSf • lowrnador MiguelArrues remarcou o fito SL«ueostatlxundlarioedLper!
nambuco ainda na» al h.
#meompenetrído3 £ SueJá nio era um deles que es-

ais em conversas com 0 ho-mem da rua pudemos verlfi-

CerdÍH,iíí? rtri8°rP«amenteverdadeiras, o governo oer-nambucanojánioé ocípa-oo por um latifundiário.
«.n,n^?.»i20r um homemcomprometido com a causa°? P™*?™*» - da emanclna-
Ção do Pais.

mtVS&mj* P**W-.*-0"pt-to filho de um morador qua
^Miarvsmltluanito^mS^dldo do pai: queria que ofsaifmeirofóssetlepniM àrasa d0 trabalhador, levan»do remédio, pois uma de"»»s menlnss fora mordida
por um lacrau (escorpião í.A fim dc ganhar tempo, osr. Portela ordenou a0 me-nino que voltas** correndo
para casa e dissesse ao paiPara colocar a menina pi-cada sobre uma mesa, pois• crença na região que asdores passam quando a pes-ms envenenada é isoladado contacto com o solo. Pou-eo depois ao chegar ao ca-«bre do trabalhador com oremédio pedido, -ó entáonotou o fazendeiro que suarecomendação nio poderiater sido obrervada pelo sim-pies motivo de que náo ha»via mesa nem qualquer ou-tro móvel na casa O faton,.rrXd° .P*-0 ír- Portela,atualmente suplente dábancada federal do PSD ehomem de posição progres-•Isto. este longe de ser umaexceção; era e ainda é omais comum na Zona açu-carelra em Pernambuco emu to mal* ainda na faixaúmida dos Estados vizinhos- Paraíba, Alagoas. Serei-

pe, Bahia.

«Cabeça mudaram

Camponês
Pernambucano
Come Carne
e Toma Leite

rredldo extraordinàrlamm.
te desde a gestào de MiguelArraes na Prefeitura do Ke-

Rtporttftn i»
••lt-*i AlIMfdl

(1.' dt duu)

sumo de alimentos dotadosd- proteínas animais, dadaa lnalgniftcancia do consu-mo de gordura^, carne ou
peixe salgado e a ausênciatotol de ovos e laticínios.

A-s coisas

de galo»

Ontem e boje
•A «rua a"*¦,¦**» um aalário irriió-
«:L.nâo *• wtamente,
for ser uma baixa remune-'
íSáf. mm* M *™balhadoresrurais pernambucanos quenoJe o percebem, dáo gra-
meu^pal Arraes». Dis a sa-
ít^1g°Pul,r<»«A*oiabe• jw é bom quem Jà conhe-
mT±mV^Iamh 8erá *»*ss> asm dMda.0 caso dosIM mU assalariados ruraisd» arma do açúcar - a cha-»*da Zona «a Mata - nomata .importante isUdo"•fdsattoo. No lwUnt> tm
2* *£**• subiu ao governoos salários pagos por dianaquela região variavam —segundo depoimento do pró-prio sr. Cld Sampaio - en-tre aa e 200 cruzeiros. Pormês, a média dos salários
podia ser estimada em tôr-no ds S mil cruzeiros. Eraassim em janeiro de 1963
e assim continuou até Ju-nho, quando foi conquista-
dó o salário mínimo de 503cruseiros por dia no- cana-?iais de Pernambuco.

Veja-se bem: cinco milcruzeiros por mês. Que se
pode comprar com essa
quantia? Farjnha de man-dloca, sal. tempero, meio
quilo de charque para serconsumido durante um mes
por uma família e poucomais. Mas. pode ser conslde-
rada existência humana ade quem compra apenas ia-rlnba, sal, charque e uma ;
garrafa d» querosene? Defato, os milhares de traba-
lhadores pernambucanos, decujas mãos saiu e continua
saindo a riqueza de meia
dúzia de usineiros e senho-
res de engenho viviam numa
condição próxima da de bi-
chos. Do ponto de vista eco-
nômico estavam marginal!-
xados, eram brasileiros paraos quais não contava o pro-
gresso do Pais.

O Sr. Luiz Portela, ex-pre-
feito de Palmares, um dos
maiores municípios da 7.a-
na dá Mata. é também gran-de proprietário de terras.

„**.*••-*•> ««os de Ida»de mas com a me-ma e fa-bulosa energia de sempre,
yregorio Bezerra no.*, faladas condições de vida dostrabalhadores rurais de Per-nambuco — antes da elei-Çao de Arraes:
~,Zi» "llraentaçào era in-qualificável. Era a "cabe-a
oe galo-: farinha de man-dioca com água quente, sale aa vezes alho. plmenU doreno e coentro. Carne e gor-dura, nada. Já uma ves ououtra, de três em três ou deseis em seis meses, comiamuma nesga de carne seca ouuma sardinha salgada. Sea coisa melhorava um pou-co, entrava o feijão. Fami-lias inteiras comiam feijãocom farinha apenas duasou três vezes na semana,«os dias resUntes, er» a fa-rinha com água quente. Osmoradores nos engenhos,além disso, comiam tambémfrutas verdes: banana ver-de. jaca verde, ou então ral-ses: mandioca, batata

d.í;mo,r.quewde'?--»-
. feJLorQueifr* tâo grandea fome que eles nio podiamesperar que as frutas ama-durecessem.

Gregório Bezerra no seusingelo apostolado, dedica-se com todas as energias áorganização dos trabalha-dores do campo, ensina-lhes o que é o sindicato, asvantagens de organizar-se,como defender seus direitose apresentar reivindicações.etc. Esta jurado de mortepor alguns usineiros. Mas.P*to prestíi-lo de que desfm-ta, cometeria, por certo,enorme temeridade o uri»neiro ou senhor de engenhoque consumasse tal amea-ça. E êle, ainda, quem nosreproduz o que ouviu de umassalariado da cana-de-acú-car:
— Antes do governadormeu pai Arraes eu ficavacontente' quando botava napanela 150 gramas de car-ne em um mês. Hoje, tem

. domingo que eu como com».toulhw e.os «lhes até umquilo a melo dé carne".
i As íelra$ da Zoiuvda Ma-t* eram pobres e acabavamtarde. Muitos camponeses
passavam ate 3 ou 4 srma-nas sem poder ir à feiracomprar 1 litro de farinha,ou dc feijão, ou mesmo sal.Nao há qualquer exageronlMO, pois hoje ainda é as-sim ria maioria das cidadesda faixa úmida da Paraíba,ou de Alagoas, de Sergipe eBahia.

Os inquéritos allmenUres
procedidos no Nordeste, es-peciaimente nas zonas ru-rals, assinalam sistemática-
mente um baixíssimo con-

TrlnU mil cruzeiros sãoum baixo salário, mas, mes-mo assim, representam umaumento de SOO por cento
conquistado no curto espa»
Çq de cinco meses. Em ju»nho. os salários passaram damédia mensal d- 5 mil cru-zeiros para pouco mais de15 mil e em novembro, coma vitoriosa greve pelos 80%,cresceram para cerca de 30mil. ai eomputada a parcelacorrespondente so 13.° sa-¦lário.

CalcuJando-s. em 130 milo numero de assalariadosagrícola na zona açucarei-ra, de Pernambuco, encon-trava-se para a região umfluxo monetário de 750 ml-inoes de cruseiros por méspagos em salários, até o mêsde abril ou mato. Atualmen»te, sendo de 30 m!l cruzei-ros mensais a remuneraçãomínima do trabalhador da
}*™w* canavieira aqueles750 milhões passaram a serpelo menos quatro bilhõese melo o que significa qua»tr0 bilhões e melo de cru-zeiros nu mãos do povo pa-ra comprar alimentos, rou-
pa. moveis, objetos q> usocaseiro enfim mil • urda coi-•as, entr» aa quais esto pe-
3uenlno e perigoso lnim.:go

p sossego feudal qoo sechama rádio-transistor.
Aqui vão alguns depoi-mentos que me foram pres-Udos por diferentes pes-soas, em diferentes lugaresacerca do aumento do con-sumo da massa de traba-lhadores rurais em Pernam-buco.

,:~,Em,.,ía2!are ás, Mata,cidade situada ao norte de
feelfe. maUvam-se antes10 bois por feira. Agora,abatem-se de òO a 40 bois
e se as familias Ilustres dacidade nâ0 se movimenta-rem de véspera, os melhores

„-- MJMtB0l »o escorchante
preço de 800 cruzeiros porlata de unia libra, o leiteem po começa a ter crescen-
(e procura entre os traba-lhadores. E -e sáo expostasmaças, peras e uvss em si-símia-, crias comerciais, co-mo vimos, é que existemcompradores para elas...—• Um grande comercian-te em Palmares estabeleci-do com uma firma de apa-relhos domésticos e outra detecidos, declarou-nos quenunca vendeu tonto quantoagora. Os artigos mais pro-curados são fazendas e rou- ,pas, chapéus, calçados, ca-mas "patente", cadeiras ti-

Pp^gerdau", móveis tra-dlclonals no Nordeste. Coi»ehôes, principalmente decapim, vendem a quentlda-de qup possuírem. Máquinasde costura são também mui-Io vendidas. Disse-me é»secomerciante, que vive há 28anos em Palmares, que nu-ca houve tanta procura-"Ante.-;, vendíamos 300 milcruzeiros numa felraihoje,
vendemos mais de um ml-Iháo".

— O rádio-transistor é dosobjetos mais vendidos. O re»
presentante em Recife deuma firma de Sáo Paulo de»clarou-me que suas vendas
aumentaram em 20 vezes.Em numerosos engenhos,
hoje em dia, a noite é cor-
tado pelo som dos pequenosaparelhos. No engenho Ca-
firichlnho, 

nada menos de
3 moradores possuem rá-

dlos transistores. No enge-
nho Campina, da Usina Ca-
tende, são II. B assim pordiante. Os que ainda nfto
puderam comprar reúnem»
«e nos easebres daqueles queos possuem. E tanto ouvem

tro. Sáo uns Ignorantes"*7 ««em alguns comer-dantes indignados. Nãose devç pensar que talreaçio é devida ¦ algumapreocupação do» comerclsn-tes em que o, compradoresadquiram maior quantidadede mercadorias. Nada disso.•- aue. ao preferir tecidosmais caros, deixam estoca»dos, sem saida os panos ba»ratos, justamente aqueles
que os barraqueiros estavamhabituados a comprar paravender nas feiras.

Salários,
pfeços,
postos

música, eomo os programas
que o Oovérno do Estado le-
va ao ar ts 10 horas da noi-
te. quatro vezes por semana,
pela rádio "Jornal do Co»
mérelò", do Recife, bem co-
mo as Irradiações da "May-
rlnk Veiga".

De táxi

PAÍ»^0* !'l wesmp para ostrabalhadt-.es rurais, que os
Íiagam 

a 600 cruzeiros o qui-I e reclamam sempre bons
pesos.— Muitos habitantes doRecife têm o hábito de di-rigir-se aos domingos às ci-dades vizinhas, a fim decomprarem gêneros maisem conta nas feiras. Ago-ra, secundo ouvimos de vá-rios.deles, ás duas ou três

da Urde a feira já acabou• por laso * preciso chegar
WuO.
— Em Palmares, de acordocom os mapas oficiais daPrefeitura, abatiam-se até6 meses atrás, de 18 a 20 re-zes aos sábados para as íei-ras dominicais. Agora, ma-tam-se uns 60 bois, outrostantos porcos, carneiros emgrande número, há na fei-ra 8 em vez de a bancas de

carne de sol «quatro tone-ladas agora, contra cercade uma tonelada antes).Pois bem. As 3 horas da tar-de hão há mais carne k ven**da.

Vivendo anteriormente avida mais miserável, pràtl-camente sem nada comprarnem render, e, de repente,vendo-se com dinheiro namao, é compreensível queno principio muitos se atra-palhem com o dinheiro. EmPalmares, por exemplo, écomum reunirem-se 2, 3 oü4 trabalhadores, alugaremum carro, após a feira, arim dé regressarem para oengenho. Não é um caso ououtro Isolado, não. O nume-ro de carros de aluguel, re-
gistrado oficialmente emPalmares (jipes e camione-
Us, principalmente), passoude 9 (antes de Junho) para43. Os veículos sio.contra-
Udos com uma feira de an-tecedència e os motoristas
náo tém mãos a medir. Aosdomingos é muito difícil pa-ra um cidadão desprevenldo
encontrar livre em Palma-
resum carro de aluguel.

V curioso, mas é fato omodo como reagem algunscomerciantes diante das exl-
génclas dos compradores. Fi-cam êle,s indignados porqueoj trabalhadores, agora, re-cismam a qualidade dos te-cidos, por exemplo. "Só
querem tecidos de 1.500ou 1.800 cruzeiros o me-

Máo sáo raros os lares dsassalariados agrícolas em

t »,;.* ¦"••»•»,• «m ou doisfilhos. Anteriormente ásmudança- Isto significavauma receita mensal eonjun-ta de 12 ou 15 mil cruzei-
ÍU,,JÍ!,ora- e?m o s*,*«o áe31) mil cruzeiros e a garan-tia do pagamento desses 30mil cruzeiros — pela açãodos sindicatos e 0 espiritode luta dos trabalhadores —
registram-se casos de fami-lias com receites mensais de80, 90 e até 100 mil cruzei-ros. Os machadelros, porexemplo, podem ganhar até2 mil ou 1 mil e 500 -cruzei-
ros por dia. Na Usina Iga-rassu, nao é pequeno onumero de assalariados
que consegue faaer 2rafr e ru z ei n>r por» dia;-realizando o dobro do traba-lho estabelecido para a ta-refa diária.

Mas. essa elevação do sa-
Járlo nominal nio esgote osbenefícios que a massa detrabalhadores rurais está
colhendo sob 0 govêrn0 deMiguel Arraes. Como se sa-be, anteriormente, além deganhar miseravelmente,
quase slmbòllcsmente, . otrabalhador multas vezesn*o via sequer a cór do dl-nhelro. devido an sistemados barracões. A fim de po-der manter-se com sua fa-mills, o assalariado Ia reti-rando do barracão da usinaou do engenho os parcosgêneros que podia comprarcom os S mil cruzeiros men-sais qu» percebia, aos pre-ços brutalmente elevados aliimperantes. Pode-se dizer

que, em média, os preços dobarracão eram 100% maiselevados do que os estabe-lecidos no Recife para as
mesmas mercadorias.

Com a possibilidade de fa-zer as compras também nocomércio dás cidades, poispassaram a dispor de maiorvolume de dinheiro, os tra-balhadores também passa-ram a ter a possibilidade decomprar onde os preçosforam mais baixos. Com Is-so, o barracão anacrônicofoi golpeado a fundo e suatendência segura é desapa-recer.
Mas. visando . a oferecera0 povo os gêneros básicos apreços mais acessíveis, o go-verno estadual desenvolveutambém a Companhia deRevendas e Colonização —

a CRC - que adquire al-
guns gêneros em grandesquantidades — e. portanto,a preços mais baixos —. re-vendendo-os k população.Atua a CRC tanto n» Ca-
pitai, como no Interior etanto faz vendas dlretemen-te ao público, como utiliza
2 r*dei *¦• estabelecimentos
varejistas existentes. No Re-

. rife. possui apenas 3 ou 4
Postos para venda direta,sendo a população atendida
principalmente através dos
pequenos comerciantes. NoInterior, a CRC Já espalhoumais de cem postos de ven-da ao público. Tào grandeestá sendo o êxito dessa ini-
fl»th*a que a CRC jà é ho-
Je o maior Importador do•atada de Pernambuco egraças ao seu elevado giropode vender à popttlncnocharque comprado direta-mente às fonte*- produtorasa um preço inferior em 300cruzeiros por quilo ao cobra-do pelo comércio. Outros gé-neros comprados em grosso

pela CRC e vendidos à po-pulaçio: feijão, farinha, ar-
ros e peixe salgado.

Dessa forma, elevando osalário real dos trabalha-dores (através da venda de.
gêneros a preços mais bal-xos) e utilizando-se da redede estabelecimentos varejis-tas a CRC sò nào traz be-neficios ao grande comércio
atacadista — um dos prlnci-pais responsáveis pelas dis-torções no abastecimento
náo apenas em Pernambuco,
como no Rio, em 8ão Pauloe em todas as grandes clda-des do pais. Quanto a0 comárcio varejista, tem pro

------- ¦*».*- -••¦«¦•.usa» nu g%AFcito* Basto dlser que a organlsaçifl sindical dot va»reJUtos passou de uns 300associados, em 195t»M, pa-
ti »'ure* dí. 6M? ¦•"»•"•"..•••. Hoje eles tém uma boasede sindica e empregamaté secretárias» - SKEm?com ar Jovial. 0 secretáriofla rs-enda de Pernambuco,Jo.lo Ouerra, um rapas de2» anos que Arraes trouxedn Banco do Nordeste . oacompanha desde a Prefel-Mira. E' um tlpp extrema»mente vivas. Exibe-me umquadro da arrecadação es»todual na Zona da Mata -"antes" e "depois" de Ar-rar*. Em outubro de 1963,

2 ««tad?.^1arrec,(,0u eercade 00 milhões de cruzeirosem 22 municípios, tste ano.nn« mesmos lugares, a arre-
??i1n(J?.0-.P*u,sou * mais de225 milhões.

Aumento de imposto? Nàohouve. Pelo eontrário. a In»cldoncla do Imposto de ven-das e consignações sobre o
[eljiio. o milho. 0 charque. afarinha e o arros foi redu-rida em um terço para bal-xar os preços de gêneros deamplo consumo popular. Acau*a da melhoria é outra:aperfeiçoamento do apare-lho arrecadador e serleda-de administrativa. Oracssa esses métodos de govêr»no, Pernambuco pôde viraro ano com um pequeno su-

pernvit no orçamento, ape-snr dc toda a Inflação. Cer-tamente, não se pode Igno-rnr a melhoria nos preçosdo açúcar - 0 aumentovertical das transações, coma redlstrlbulçào da renda.através das elevações sala»riais. Mu; nào é a primei»ra vez qUe o açúcar sobe de
preço. Pela primeira vez,sim, Pernambuco tem um
gnvêrnn popular. Já não éum latifundiário quem ocu-
pa o Palácio dos Prl"---*-.

Condições
materiais e

¦A ¦conciaHil

Algumas pessoas, sincera-mente inte rasadas natransformação revoluciona-ria d0 nosso Pais. especu-Iam sobre s- as melhoriasalcançadas pelos trabalha*
m

dores rurais em Pernambu»
ÜllT.0 IS10* ref-eao* ••projetam Já em todo e Nor-deste - náp seriam um fa»
•Sriâ1 Jff'felmen*«. do es»Pírito de luta daque ai po-pusçóes. Nesse caso. os be-neficios agora colhidos fun-conariam como uma espé-cie de narcótico sobre asmassas, do qu» se aprovei»tariam os exploradores pa»MuiPfo'ongar a situação

•em entrar em eonride-rações mais profundas, pen-«o que não existem maiores
/""^«"••"os P»ra se tirartal conclusão. Antes de tu»do, a melhoria obtida nas
foi fruto da luta da própria
{"**«•wal organisada nai

rd'f,t0». «•*» .AMociações ru-rals. Nio íoi uma outorga.
dádiva a garantia d« que aaconquistas alcançadas se»Jam respeitadas pele* usl-neiros ? senhores de enge»
melo, uto sim. de que estesúltimos venham a arrefecer* .tenaz resistência que•põem às conquistas doa .trabalhadores. Nio se pas*sa uma semana, atualmen»te, em Pernambuco, sem qutpelo menos um engenho es-tela em greve. Ninguém Ias

larlsdps rurais pemambuca-nos so vao à luta para de-fender seus direitos ou con-qttistar novos. Sem dúvidaum elemento Importantecom que os trabalhadorescontam agora em Pernam-
pitço e o fato de que a no»iicla ja não está ao lado dos'Mineiros e senhores de en-genho. t. enfim, o clima dedemocracia que todos res-Piram em Pernambuco —todos, e não apenas os usl»nelras e grandes comerei-anlcs. como acontecia atéaqui — e que levou o tor-nalista Antônio Callado aescrever honradamente ecom absoluta veracidade

que Pernambuco é o Estadomais demócTtico do Brasil.Finalmente, é oportunolembrar que dois terços doslaO mil trabalhadores ru»rais de Pernambuco acham-se sindicalizados, havendoum sindicato, rumo 0 dePalmares, que reúne nadamenos de 35 mil associados.Deste tema e de outros as-
pectos da atual administra-
çao dc Pernambuco tratareina próxima reportagem, pa-ra que os leitores possammelhor compreender por*que é Intocável, em minhaopinião, o mandato de Ar-raes.

INSTANTÂNEOS
i.»?a^Í,UI". dít* crônlca devc ser* *ns-UntAneos da hora presente. Esta cronis-ta esta perdida eu assuntos os mais dl-versos e como a crônica jornalística deveser sempre marcada pelo cotidiano vouenumerar meus assuntos, que são tambémprotestos:

¦a™1-J^» ° • admlnlstr*'dor da «u'nta da
«. Í.«U * ,um -'roz ínlm|80 das crian-
í?«.iÍr ..quaIo-uer.P*rte d0 mundo, piln-cmalmente nos países que se intitulam ci-vlllsados, as crianças são parte integran-
Í5.ÍL0" •¦rd.ín*• com ¦» adores, as ala-
5?» ••*.** *lorM. os bancos, os pássaros.B também, em outras horas, os namora-aos. impossível- um parque ou um jardimsem crianças. Pois bem. para a mental!-

X f^enda desse administrador nadana Quinta pode ser dado às crianças. Prol-mu que elas Jogassem bola ali iquc pais,ou melhor, que Estado é este onde se prol-be a criança de Jogar bola?» que andas-
Ímm^ mmi mmV'i^imm%0' ""** P°&« , fi»VBllnhO
ace psjquonhtos, por alguns minutos, o dl-
tt.it .W*^.*01*- '««Jueiros, com osmocinhos** dos filmes de farwest, etc. Masnao ficou nisso, agora, segundo leio nosJornais, ó furioso administrador proibiutambém na Quinta, as-bicicletas. Imagi-nem so. As .crianças vizinhas do velhoparque a êle nào tèm direito! Direito nn-nhum. S ninguém dis nada, ninguém pro-testa, ninguém vem mostrar de púbüeoque isso é uma arbitrariedade e mais: umcrime. Negar às nossas pobres, criançasque vivem, quando ricas, prisioneiras riea7*.Üha-céus, quando pobres mesmo, namiséria e no desconforto, o direito decorrer, pular , Jogar bola, andar riebicicleta na Quinta da Boa Vista é - re-

pito •— um crime, contra o f|ual protesto.

eneldo

2 — Que celsa monstruosa a narrativadUria do que acontece também diãrlanen-te nas prisões desta cidade atualmente. Ocampo de concentração do Alto da Boavista, cercado de arrme farpado eletrifi-
çado e ainda com cercadura de metra»lhadoras e de estarrecer qualquer pes-soa normal (vejam bem. normal). Quasemu homens estão lá presos, uns por cul-
-•Hrí»Sa: outro,s -?r 'mpllcància de umtira qualquer, vocês vira-n a narrativado Jovem operário Adaberto Dias Salgado?Aquilo e um campo de concentração mo-
™™F,£i*deT?l,t,er- E ¦» reportagensnas quais Célia Lima conta o que é a prl-sao de mulheres em Bangu? Tudo é tãoImpressionante que até eu, que conheçobem as prisões brasileiras, fico em revol- '
ta. Protesto.

3 — Protesto também contra o que ogovernador CL acaba de. fazer: convidararquitetos gregos para planejar prcdlo-, na
ísteSPS fom3 se nestc Pais d« 'Jst'R•¦Nlemayer nio houvesse grandes, fubulo-sos arquitetos. Protesto.
o .cí?™0 ?***, yém' wupanheiro-. háassuntos demais para pequenos espaços.Protestemos contra.esses três crimes queestão acontecendo agora, neste momento,diante de nossos olhos.

PS. — Bilhete a Olympio de Mello:mçu prezado, nâo pude comparecer ac al-
m!?.0, em. ¦¦ua homenagem. Um compro-misso anterior impedíu-mei o que nfio im-
pede que te afirme aqui minha inteirs* .«o-íldariedade e meus aplausos pela tua r,o-m^h;ao,~rJjustí-,;iim!l - P'ira ministro rioTribunal Sunenor do Trabalho. Ninguémmelhor do qtie lu representará nesse tri-bunal os emprcRados.
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Crime do Panamá - 
¦-:»

.•»•*"* -vH

» •• ,. •

A PíJ?*0^ do Panamá daU de 1803. O seu
Coirfthir1SJSSÍ até enti0' # departamento daColômbia. Naquele ano, os governos norte-amerlca-no e colombiano assinaram um tratado, wloiualera transferida aos EUA a soberania sôbwi SSilde terra que seria mais tarde conheci™corno «£na do canal», o tratado despertou Mh^wRcos do povo colombiano, que saiu is ruas em im*
íS:nSlUs moJ.lmení° nacional de protesta Tâogrande foi a indignação popular que o Senado daColômbia, em agosto de 1903, recusou sua aprovaçao ao vergonhoso acordo antinaclonal.

Os imperialistas ianques não vacilaram. Nomesmo ano, no território onde queriam construir ocanal, «desencadeia-se» um movimento separatls-
n?nnQaUn-termlnS no d!a 3 de «membro com l S
SS? d0,Panâmá como República. No dia 6 onovo governo foi reconhecido e já no dia 18 foi ítr-mado o «tratado do canal». O próprio New York
fnnl!rl-^/oCf?n?heCe^la• mals tarde- na(«uele movimen»to separatista «um exemplo de imperialismo cru».
»«. °/trmad0-\ £' assinado pelo secretário de Es»tado dos EUA John Hay. e, pór parte do Panamá,pelo aventureiro francês Philippe Bunau-VarilliT-
rSL«Sífnc]a*' ° n?aior acionista da companhiaconcessionária da construção do canal. Tudo; como

S-iHf;."0 mi,s t{P)eo e ,nfam« *»*«o colonial ou.melhor, «panamerleano». '
.,....^Ml,n., °JPtn*n»* nasceu como um verdadeiroprotetorado dos Estados Unidos. O Art. ... do «t a°
iíÍ!ní.rS,?be,ece ?ue €0S EUA «e «""Prometem agarantir e a manter a Independência do Panamá»
mai? <LUe'«por tl #• d«mente totalmente qualquer
líSf de ^dependência. O «tratado» garante aosEUA a Jurisdição, «a titulo perpétuo», de urna ?a™xa de oito quilômetros de cada lado do canil A au-toridade exercida na zona do canal compete oorcompleto aos Estados Unidos, «com absoluta exciu-são do exercício de tais direitos soberanos pater eautoridade pela República do Panamá» ChlSS arugo do «tratado» estabelece que «nenhuma mudan-
p-«.°J0Vír?0,xnM Ie,s c tratados da República do
i£?*H * •írá\ann °» consentimento dos EstadosUnidos, direito algum dos Estados Unidos, de acôr-do com esta Convenção». Em troca de toda essaabjeçao colonialista, os Estados Unidos se compro-
Ü?H am> em 1903' a uma contribuição anual de 250mu dólares para o Tesouro do Panamá.
«M 5?*jc?ntr5 éMe tratad0 humilhante foi sem-
Kl a /?andelra dos verdadeiros patriotas paname-nhos Graças a essa luta, alguns dos seus dispositi-voi foram parcialmente alterados, sem que com is*so. no entanto, se modificassem as relações de me-

nííS £f.r*,iSon,a entra °» EatadM Un«dos e o Pa*
g-Ç?^ presidente José A. Remón, refle*
a?, ° - ,gllacao nacional Jamais arrefecida, dlri-
SSL l0™"10 norte-americano pedindo modlfi-
\mm^os&í9 "° <tratad0>> D«" «ências bá-sicM eram feitas: a passagem do canal para as
u»7 .rü.?ü?.,J,enhos ••»• anu,aÇSo das bases mlli-
n««L\ P antadas no Pais pelos EUA. Remón levoupessoalmente essas reivindicações a Washington.ao voltar, foi assassinado em circunstâncias que
mEiT*"1 

até noje envoltas em impenetrável

d««° F**1"*» colonial praticamente imposto aoPanamá pelos imperlalistas norte-americanos ron-
Sa 0„iP°V0.. Panamenho a condições de vida asmais intoleráveis. Sua soberania nacional reduz-sea uma grosseira ficção, o poder efetivo no país éexercido por um «governador» norte-americano, quetem as suas ordens numerosos corpos de fuzileiros"aS<.f **'? chamada Guarda Nacional, formadae dirigida pelos militares IanquesEconomicamente, é dramático o atraso do Pa-namá. Cerca de 75^ de sua população vivem (oumorrem) no campo, onde a United Fruit Co cn-cobrindo-se com o nome de Chiriqui Land Co. cacasalários que giram em torno de 50 dólares anuais.« avassalador o desemprego: de 300.000 paname-

nhos em condições de trabalhar, 50.000 sio desem-
pregados ou subempregados.

Além de tudo, os imperlalistas norte-amerlca*nos submetem o povo panamenho ás mais odiosasformas de discriminação. Começa a discriminação
pela condição nacional: enquanto aos americanossão assegurados todos os privilégios, oa paname*nhos e demais latino-americanos são tratados damaneira mais humilhante, t característica, nessesentido, a resistência dos ianques em cumprir umadas cláusulas do próprio «tratado» colonial: a queobriga o içamento da bandeira do Panamá ao ladoda bandeira dos EUA. Há uma brutal dlscrimin**çao nos salários: certas atividades, as mais bem remu-neradas, sao virtualmente monopolizadas pelos ían*quês e seus serviçais: Mas quando um operário pá-namenho ou de outro país latino-americano reali.za o mesmo serviço, recebe salários em média cincovezes menores que os pagos aos «brancos».O infame saque colonial, o sistemático desprê-zo pelo sentimento nacional dos panamenhos; aBrutalidade do ocupante imperialista tornam irre-primível o anseio de independência e liberdade dopovo do Panamá, tsse anseio ganhou as ruas con*

yerteu.se em luta heróica - a luta que hoje comove
Pan° 

°ámundo e anuncia a próxima libertação do

,

Foi
O INCIDENTE ocorrido na tarde de quinta-feira,
iW-JSL-% qUan ° !studantes panamenhos íoram
£S«rad0S F1? tropas norte-americanas, que
foTna ^HÍrfíaSteanient0 da bandelra Panamenha,foi na verdade o estopim que desencadeou uma ex-plosao na zona do canal. Uma explosão cujas cau-sas eram mais remotas e que já vinham germinan-
hSmimadT OTtent^ent0 da W"**

•¦ Estudantes norte-americanos, ofendendo prr>positadamente os sentimentos nacionais dos jovenspanamenhos, hastearam a bandeira do seu naisopondo-se a que fosse hasteada a do Panamá, con-'duzida por_ manifestantes, que protestavam contraa provocação ianque. E a bandeira do Panamá aea-bou sendo rasgada por policiais e civis norte-ameri-canos. A divulgação de mais essa torpe provocaçãolevou milhares de panamenhos a sairem às ruas ese dirigirem a zona do canal. Dizem as notícias queeram 15 mil cidadãos panamenhos, concentrados
3a Jl?!, Kennedy que separa a zona do canalda cidade do Panamá. Tropas norte-americanaslançaram-se contra os manifestantes, num verda-deiro massacre, com dezenas de mortos. No dia se-
guinte, a situação continuava tensa e mais de 40mil panamenhos prosseguiam nos protestos, contraos Estados Unidos, sendo nova _ violentamente ata-

Ss* fffLíoT. ^^ C°m n°V0S m0rt0s e cen-
¦ Tais foram as arbitrariedades cometidas nue o
ffiüdes LWlImenhlqU,e nâ0 tem Primado Pelas
íamn™ independência., viu-se forçado, diante do
íLSaS1"' a tomar P081^8 mai» «mas. queffiggg eZa° r°mpÍm,nt0 de relaÇÔe8 dlPlomá-
d«, o0-"1^0 tempo em que tomava essas medi-
2«c' il n? Panamenh0 exigia dos Estados Uni-
hi?™ H°Utras condi,5ôes Para a solução do pro-
SVniSn aCeSS° à T* d0 canal Para * «ida-daos panamenhos a revisão do acordo sobre o ca-
rnenhos rS em COmo ° Pimento aos pana-menhos de salários e os mesmos direitos de que go-zam os trabalhadores norte-americanosO conflito, como é claro, teve intensa reper-cussao mundial o governo norte-americano foi du-
ÍSSVr?IC2do pe!a imPrensa de todos os conti-"iSc 

»t0* dos países caPitalistas como dos so-
SS ' íProtestos Populares se fizeram ouvir em
KK parSe*S- e Particularmente para os povos daAmérica Latina, mais clara ficava a verdadeira face
ínÍrialisDmo norte-americano. O embaixador doranama no Brasil, em enérgicas declarações à im-prensa, ressaltava que a humilhação imposta pelosEUA a seu país, desde os primeiros anos deste sé-culo, não tinha apenas o caráter econômico: a dis-

"Y

Estopim
criminação racial, a odiosa segregação, era impostaaos panamenhos dentro de seu próprio paisO ministro das Relações Exteriores do Panamácm nota ao governo de Washington., em que comu-nica o rompimento de relações, diz que «o inquali-ficavelI incidente reviveu episódios do passado queacreditávamos não voltassem a ocorrer em terras daAmérica».

Mas um dc* fatos de maior relevo nos últimosacontecimentos, foi que o Panamá náo recorreu àOrganização dos Estados Americanos (OEA) Pas-sou por cima dessa falida (agora mais do que nun-ca) entidade, reconhecida como inteiramente dócilao Departamento de Estado, e dirigiu-se à ONUatravés de seu representante, sr. Áquilino Boyd!Este, ao pedir reunião urgente do Conselho de Se-gurança, reafirma que seu pais foi «vitima de ümato flagrante de agressão contra seu território e suapopulação civil por parte das forças armadas esta-cionadas na zona do canal». Denunciou os precon-ceitos raciais, o desprezo pelas tradições e pelasconvenções que reconhecem os direitos panamenhoscomo a presença da bandeira de seu país. E exigiumedidas severas, para liquidar aquele «estatutoatual, estatuto iníquo». Exige a nacionalização ouinternacionalização da zona do canal e afirma queo governo ianque jamais ouviu as reclamações pa-namenhas. "

O governo brasileiro, através de seu represen-tante no Conselho de Segurança da ONU, embaixa-dor Carlos Alberto Bernardes, tomou posição desta-cada nos acontecimentos. A proposta brasileira foiaprovada pelo Conselho, no sentido de que seu pre-sidente, Renan Cartillho Justiniano. dirigisse umapelo urgente aos governos dos Estados Unidos e daPanamá, para que se imponha a cessação de fo*aos militares. Ambos os países em conflito aceita*ram a proposta.O representante norte-americano, em uma in-tervençào plena de lamúrias, tudo fêz para retirardr» Conselho de Segurança a discussão do problema.Chefiou a pedir ao Conselho que «deixe a Comissãode Paz da OEA cumprir sua missão» e acrescentou
que «seria mellior que um conflito regional fosse re-solyido por um processo regional». O delegado sovié-tico, Nikolai Fedorenko, pediu a imediata interven-çao do Conselho de Segurança no problema e a im-posição de medidas por parte da ONU «para pôr fimaos assassinios em massa». Acrescentou que a Orga-nizaçao dos Estados Americanos não pode resolversozinha a questão, «que tem um caráter mais" doque regional».

Enquanto os imperialistas norte-americanos in-sistem em retirar-se da OEA, o assunto continua empauta no Conselho de Segurança, sob a vigilânciados povos.
/

Mentira e Insulto
LAGRIMAS de crocodilo - i o minlmo que se podedizer das lamentações com que, no ConselhodeSegurança da ONU, o delegado '^orteSJcanS

cia a i fSfrf," tentOU r?Sp0nd9r ¦'*!»» denún-
e5-3Í 

toTta. Pelo representante do Panamá contra os
r?n ul wnií°S Recorren<io aos limites extremos do
SriSni r ar0U stevenson» em arrobos de falso
.SS? a Smo' que ° seu eovêmo sentia profun-damente pelos fatos ocorridos no Panamá
«»ntaA«PteSar do tom de lamurias, entretanto, o repre-
22® ,a-nqu5' em essência' falou como um porta-voz autentico do imperialismo. Disse que os solda-dos norte-americanos foram provocados, não fazen-
vfHmr«a0nrCSP01flder aos ataques de que teriam sidovitimas. De resto,.nada adiantou que pudesse índi-car a disposição de encontrar uma solução partindodo respeito a soberania panamenha, i

No mesmo dia. o secretário de Estado DeanRusk, em entrevista à imprensa, e sem precisar *e-correr a qualquer tipo de lamúrias - pois não fa-lava num fórum internacional — fixou-se em doispontos: 1) os soldados norte-americanos foram co-vardemente agredidos por uma malta de fanáticos
panamenhos, para isso instigados pelos «agentes docomuno-castrismo»; 2) o governo dos Estados Uni-dos não está disposto a tomar conhecimento da de-núncia do Panamá, não admitindo sequer a idéia deanulação do tratado colonialista de 1903,

É, como se vê. uma atiturlp insolfntèmcnte im-
perialieta a assumida pelo governo norte-america-

no, através do secretário de Estado Dean Rusk «
wSS.IÜ£' â0 meSmo tempo' o» círculos dirigentesdewaanmgton precisam coonestar essa posição Comoo fazem, porém? Apelando para o seu «ministériodas colônias», a desmoralizada OEA, que logo orga-niza uma «comissão de investigação», compostapor dois panamenhos, dois norte-americanos eum dirigente da OEA.

Rusk?"6 
SC í>°de concluir das Palavras de Dean

„at..P?mei^0, ha nelas um insu,t0 inominável aospatriotas panamenhos, confundidos com um bandode malfeitores, o que houve foi uma explosão deódio nacional contra a conduta ultrajante dos colo-nizadores. Rusk disse que os norte-americanos fo-ram provocados, mas o que fazem eles no Panamá'Ocupam militarmente o país, espoliam miserável'-mente a sua economia, submetem o'povo a toda sor-te de humilhações. O incidente da bandeira foi umapenas, o ultimo, numa série interminável de provo-caçoes que vêm desde 1903. Como pode afirmar bcnefe da diplomacia ianque que a revolta foi fruto deuma conspiração «cástrista»? E as revoltas anterio-
ÍSi-í 8 ®%*M£ t 1923> teria sid0 tamb«m in-suflada por Fidel Castro? E o assassinato do presi-dente Remon, em, 1952, logo após reivindicar a de-nuncia do «tratado» de 1903 e exigir a retirada Hasbases norte-americanas do território n^nümenho'' Averdade e que os patriotas do Panamá jamais ces-saram a sua luta nacional contra a infame domi-

ianques* 
* monstruos0s Pr'v"egios exercidos pelos

w-B?ep^ÍS' evldencia-se das palavras de Rusk que
wÍ.inB»n considera um direito sagrado seu sub-meter o Panamá ao humilhante estatuto colonialque converte aquele país num verdadeiro protetora-do E em nome de quê? da «solidariedade continen-tal», da «fraternidade interamericana»? Se o povopanamenho, senhor de seu território e de sua pátriadecide que o saque norte-americano não pode con-tinuar, com que direito o sr. Dean Rusk pisoteia avontade desse povo — vontade expressa com luta csangue, com a bravura e o sacrifício dos jovens co-vardemente fuzilados pelos «marines»?

A opinião pública da América Latina e de todoo mundo esta decididamente ao lado dos patriotaspanamenhos. Os povos condenam com a maior in-dignaçao o crime cometido pelos agentes do imperia-lismo ianque no Panamá e exigem que a ONU punaexemplarmente os criminosos é, mais do que eles os';seus mandantes. O que não é admissível é que 
'pi-

soteando brutalmente as aspirações de um povo aindependência e à liberdade, os imperialistas norte-americanos insistam em manter o Panamá comouma colônia. y
_ A entrega do canal do Panamá à administra-çao soberana dos panamenhos, a retirada das basesmilitares ianques instaladas naquele país e a anula-çao dos odiosos privilégios imnerialMas de trustescomo a United Eruit são exigências de toda a hu.

manidade progressista, que se erguem hoje como um
clamor mundial. .

Os vergonhosos acontecimentos do Panamá re*velam, enfim, uma vez mais, a todos os povos, a ver-dadeira face do imperialismo norte-americano. Eisai o que há de verdade, por trás dos hipócritas pa-lavreados dos diplomatas e ideólogos de Washing-ton, assim como dos seus propagandistas tipo «OGlobo» e «O Estado de São Paulo». A «solidarieda*
de continental», o «respeito aos direitos do homem»
é isto que aí está: a pilhagem mais descarada, a vio-lència mais covarde, a prepotência mais brutal. Detudo isso, porém, está chegando o fim inevitável.
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